
R$ 2,00

Ano 3
# 1100

Natal-RN
Terça-feira

4 / Junho / 2013

www.novojornal.jor.br

DILMA ANUNCIA 
R$ 2 BILHÕES 
EM OBRAS NO RN 
/ VISITA / BLINDADA CONTRA POLÊMICAS, PRESIDENTE ANUNCIA A DUPLICAÇÃO DA RETA TABAJARA E A 
CONSTRUÇÃO DA BARRAGEM DE OITICICA EM CERIMÔNIA CHEIA DE ALIADOS E ALGUNS BARRADOS

15. ESPORTES

ELE SÓ QUER  
REINAR, AO 
LADO DE MESSI

SOB PRESSÃO, 
ABC E AMÉRICA 
JOGAM HOJE 

WWW.IVANCABRAL.COM

RECUPERAÇÃO 
DA RAMPA 
COMEÇA EM 
UMA SEMANA

CHEGA AO FIM 
A GREVE DOS 
PROFESSORES 
EM NATAL 

TARIFA DE 
ÔNIBUS DESCE 
PARA R$ 2,30  

A reconstrução da Rampa foi 
uma das obras chanceladas 
por Dilma Rousseff , cujo 
investimento é de R$ 7,2 mi.

Professores aceitam proposta 
de 10% de reajuste salarial sem 
que secretária tenha de voltar 
da Itália para negociar.

9. CIDADES

2. ÚLTIMAS

3, 5 E 8. PRINCIPAL

Apresentado como novo 
jogador do Barcelona, 
Neymar afi rma sua intenção 
em colaborar para que o 
argentino continue sendo o 
melhor do mundo.

 ▶ Na sombra, Dilma foi cortejada por todos os lados; sob o sol,  Antônio Jácome e Ézio Gonçalves, do DNIT, entre outros, foram barrados na festa que teve entrega de 171 máquinas a prefeitos

 ▶ Nova estrutura deve fi car pronta em um ano

 ▶ Neymar levou 55 mil ao Camp Nou

ADVOGADOS 
DO RN CRUZAM O 
ATLÂNTICO PARA 
JOGAR FUTEBOL 
EM PORTUGAL

4. RODA VIVA

16. ESPORTES

13. ECONOMIA
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TERMINOU ONTEM A greve dos pro-
fessores municipais, a primeira 
enfrentada pela gestão do pre-
feito Carlos Eduardo Alves. A ca-
tegoria pôs fi m ao movimento, 
iniciado no dia 20 de maio, após 
uma audiência realizada duran-
te a manhã, quando a Prefeitura 
se comprometeu a reajustar em 
10% a remuneração de profes-
sores e educadores infantis em 
julho, entre outras medidas. As 
aulas devem reiniciar hoje.

“Queríamos um avanço 
maior. Mas, diante das condi-
ções fi nanceiras do município 
e da recomendação do Tribunal 
de Contas do Estado, essa foi a 
melhor negociação que poderí-
amos ter nesse momento”, dis-
se a diretora jurídica do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Edu-
cação (Sinte), Vera Lúcia Mes-
sias, ao referir-se a sinalização 
do TCE de que as contas do mu-
nicípio estavam atingindo o li-
mite prudencial estipulado pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal.

A diretoria do Sinte assinou 
com o prefeito Carlos Eduardo 
Alves e o secretário adjunto da 
Educação, Pedro Jorge (Justina 
Iva está em viagem à Itália), um 
Termo de Compromisso. Seus 

itens, além do reajuste de 10% 
para julho, contêm a proposta de 
aumentar o percentual restante, 
de 24,56%, para 2014 e 2015, nos 
meses de julho e novembro, so-
bre o salário de junho de 2013, to-
talizando os 34,56% pedidos pelo 
sindicato. 

Ficou acordada a antecipa-
ção do pagamento de 40% do 
pagamento do 13º salário no dia 
14 de junho próximo. 

Ainda deve ser encaminhada, 
até julho, um projeto de lei para a 
data base anual de reajustes. 

Os vencimentos atrasados 
referentes às promoções já im-
plantadas devem ser pagos no 
próximo mês. Foi acertado que 
será publicado e implementado, 
também em julho, a progressão 
funcional dos professores. 

A Prefeitura se comprome-
teu a avaliar, publicar e pagar a 
mudança de padrão dos educa-
dores infantis; e dar continuida-
de do trabalho das comissões de 
Unifi cação da Carreira e da Ges-
tão Democrática, encaminhan-
do os projetos de lei para a Câ-

mara Municipal. 
Como último ponto do acor-

do, fi cou acertada a realização 
de um concurso público para 
contratação de professores, que 
deve ser realizado até novembro 
deste ano. 

A secretária municipal de 
Planejamento, Virgínia Ferrei-
ra, disse que a Prefeitura vai ela-
borar um Termo de Ajustamen-
to de Gestão (TAG) para adequar 
as ações no intuito de “promover 
uma maior sobra de recursos e 
honrar os compromissos”. 

TESTE DE 15 DIAS 
/ GREVE /  PREFEITURA E SINTE ENTRAM EM ACORDO E PROFESSORES VOLTAM HOJE AO 
TRABALHO; PROPOSTA PREVÊ REAJUSTE DE 10% EM JULHO E ATUALIZAÇÃO DE PROMOÇÕES

 ▶ Professores durante assembleia e a diretora jurídica do Sinte, Vera Lúcia Messias: LRF pesou na decisão

FÁBIO CORTEZ / NJNEY DOUGLAS / NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

FOLHAPRESS

O BANCO CENTRAL lançou ontem 
um aplicativo para informar tu-
ristas sobre os pontos legais para 
troca de moedas e um site espe-
cial para que eles saibam verifi -
car se a nota comercializada é 
verdadeira ou falsa. 

Embora a campanha tenha 
sido lançada para auxiliar estran-
geiros que vierem para a Copa das 
Confederações e para a Jornada 
Mundial da Juventude, essas fer-
ramentas poderão ser usadas pela 
população mesmo após os eventos. 

O aplicativo, chamado “Câm-
bio Legal”, pode ser baixado em 
aparelhos iOS ou Android, mas não 
informa a cotação da moeda em 
cada uma dessas instituições. 

De acordo com o Banco Cen-
tral, essas informações mudam ra-
pidamente e o sistema ainda não 
seria capaz de atualizar na veloci-
dade em que deveria. 

Quem baixar o aplicativo vi-
sualizará um mapa indicando sua 
localização naquele momento. A 
partir daí, o programa mostrará 
também os pontos mais próximos 
de troca de câmbio e a rota que 
pode ser feita para chegar até lá. 

Há também um site que dá di-
cas sobre as características da nota 
de Real 

O Banco Central pretende lan-
çar até o próximo dia 15 um novo 
aplicativo apenas para informar 
aos turistas quais as instituições 
fi nanceiras que melhor operaram 
câmbio nos meses anteriores. 

As informações trazem a lista 
das melhores empresas, com base 
nos valores transacionados. 

Mais uma vez, o aplicativo não 
trará a cotação das moedas para o 
dia. Ao todo, existem 100 mil pon-
tos de troca em todo Brasil - in-
cluindo máquinas eletrônicas. 

O aplicativo do Banco Central 
reconhece a localização de 12 mil 
desses pontos.

FOLHAPRESS

APÓS REGISTRAR DÉFICIT 
histórico em abril, a balança 
comercial brasileira, 
que mostra a diferença 
entre as importações e as 
exportações do país, voltou 
ao azul em maio. 

O saldo positivo, no 
entanto, fi cou em apenas US$ 
760 milhões, resultado 74,3% 
inferior ao obtido há um ano. 

O rombo foi infl ado 
pelo impacto contábil de 
importações de combustíveis 
feitas pela Petrobras em 
2012 e que não foram 
contabilizadas no saldo 
comercial do ano passado. 

Os dados foram 
divulgados ontem pelo 
Mdic (Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior). 

No mês anterior, o défi cit 
havia fi cado em US$ 994 
milhões, o pior já registrado para 
um mês de abril desde o início 
da série histórica, em 1993. 

No acumulado do ano, o 
saldo comercial está negativo 
em US$ 5,392 bilhões, defi cit 
recorde para o período. No 
mesmo período de 2012, a 
balança comercial estava 
positiva em US$ 6,261 bilhões. 

Pesquisa do Banco Central 
junto a cem instituições 
fi nanceiras divulgada hoje 
mostra que analistas preveem 
um saldo de US$ 8,3 bilhões 
para a balança comercial 
neste ano e um défi cit de 
US$ 72 bilhões para as contas 
correntes.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual 
(MPE) e o Ministério Público 
Federal (MPF) emitiram notas, 
ontem, explicando detalhes da 
denúncia da operação Assepsia 
que teve seu sigilo levantado 
pela Justiça Federal, semana 
passada. 

Uma das denúncias, 
explica o MPE, não se 
debruçou sobre a conduta 
da ex-prefeita. A instituição 
se refere a uma ação 
ajuizada pelos promotores 
estaduais e que migrou para 
a Justiça Federal, versando 
sobre irregularidades na 
contratação do Instituto de 
Tecnologia, Capacitação e 
Integração Social (ITCI), para 
implementar o projeto “Natal 
contra a dengue”. 

O projeto previa o uso de 
recursos federais transferidos 
e incorporados ao erário 
municipal.

Já a investigação que 
resultou no afastamento de 
Micarla de Sousa ainda não 
foi concluída e permanece 
na Justiça Estadual. A 
investigação perdeu o foro 
privilegiado e segue sob análise 
da Promotoria de Justiça de 
Defesa do Patrimônio Público 
de Natal.

O MPE reforçou que 
a decisão de afastar a ex-
prefeita, tomada pelo Tribunal 
de Justiça, foi mantida pelo 
Superior Tribunal de Justiça e 
pelo Supremo Tribunal Federal.

Criticando a atuação de 
“parte da imprensa”, sem dar 
nome aos veículos, a nota 
do MPE expressou que “os 
bons jornalistas souberam 
distinguir as duas situações”. 
Enquanto aos que “praticam 
o mau jornalismo”, pouco 
importou se a assessoria 
de imprensa da instituição 
explicou “reiteradamente” as 
situações. 

O MPE afi rmou que, 
para o “mau jornalismo”, o 
importante é “desinformar 
conscientemente a população” 
objetivando “desacreditar” o 
Ministério Público e relacionar 
a inexistente exclusão de 
Micarla de Sousa como 
um precedente negativo 
da instituição, a justifi car 
a aprovação da “PEC da 
Impunidade” (PEC 37, que os 
delegados intitulam como da 
Cidadania). 

“Os artífi ces dessa aventura 
publicitária que envergonha 
o jornalismo potiguar 
são sempre os mesmos, 
marionetes de determinados 
grupos que não toleram o 
Ministério Público livre e 
independente”, diz a nota. 

Finalizando, o MPE diz 
assumir o compromisso de 
dar “ampla divulgação” da 
conclusão das investigações 
sobre a ex-prefeita Micarla de 
Sousa e aos encaminhamentos 
dados à Justiça quando isso 
ocorrer. 

Mais econômico e objetivo, 
o MPF limitou-se a afi rmar que 
o único processo envolvendo 
a Operação Assepsia que teve 
sua competência migrada 
da Justiça Estadual para 
a Justiça Federal, no Rio 
Grande do Norte, não teve, 
em nenhum momento, entre 
os denunciados, o nome 
de Micarla de Sousa. Logo, 
é incorreto afi rmar que o 
Ministério Público Federal 
tenha excluído a ex-prefeita da 
lista de denunciados.

Já o processo que tramita 
na Justiça Federal denuncia 
a atuação de 17 pessoas e a 
suposta contratação ilegal do 
ITCI pela Prefeitura. Até agora 
a íntegra desse processo não 
foi acessado por conta de um 
ainspeção ordinária  na 2ª Vara 
Federal.

APLICATIVO FACILITA 
LOCALIZAÇÃO DE 
CASAS DE CÂMBIO

/ BANCO CENTRAL /

SALDO DA BALANÇA É O 
PIOR PARA O MÊS DE MAIO

MINISTÉRIOS PÚBLICOS 
EMITEM EXPLICAÇÕES 
SOBRE DENÚNCIA 

/ COMÉRCIO-EXTERIOR /

/ ASSEPSIA /

 ▶ Do MPE, nota detalhou diferentes investigações   

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO  / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

Observações do repórter
Por Rafael Duarte

Apagão
Dilma Rousseff nem sonha, mas aconteceu um apagão na 

solenidade de ontem. O presidente do TJRN, Aderson Silvino, foi 
fl agrado pelos jornalistas dando um tremendo cochilo em meio 
aos sonolentos discursos das autoridades. O apagão durou poucos 
minutos e ainda não se sabe se oposição vai usá-lo em 2014.     

Boneco de cera
O vice-governador Robinson Faria teve participação 

fundamental na solenidade. Ele foi notado ao apanhar do chão 
uma das folhas do extenso discurso de Benes Leocádio. Robinson 
espera que o apoio num momento tão importante como esse tenha 
refl exo junto ao PMDB na hora de pensar sobre o futuro do estado 
nas próximas eleições.  

Chefe de torcida
A visita de Dilma Rousseff despertou mais um dom na 

governadora Rosalba Ciarlini. Além de chefe do executivo, Rosalba 
também fez por merecer ontem o título de chefe de torcida. Era ela 
quem puxava as palmas a cada obra divulgada pela presidente. 
A Rosa chegou a fi car de pé em meio ao anúncio da construção 
da barragem de Oiticica. Dilma retribuiu o gesto com um caloroso 
abraço no fi nal. E não se fala em 2014 por enquanto.   

Par de jarro
Quem entende de semiótica identifi cou o primeiro grande sinal 

de aproximação entre a ex-governadora Wilma de Faria e a atual 
dona do cargo, Rosalba Ciarlini. As duas decidiram tirar do closet o 
mesmo terninho branco sobre blusa e calça pretas. Uma polêmica 
jornalista comentou na hora que a diferença estava na manga 
dobrada na blusa da Rosa. E batizou a dupla de par de jarro numa 
improvável composição de chapa no próximo ano.  Será?   

O golpe da mala
O cerimonial da presidência da República conseguiu irritar 

jornalistas, políticos, puxa-sacos e servidores que assistiram 
à solenidade. Na saída, as portas foram fechadas até Dilma 
Rousseff deixar o Centro Administrativo. Só uma pessoa conseguiu 
permissão. O deputado federal João Maia jogou pesado: 

- Olhe, eu sou o deputado federal João Maia. Estou precisando 
pegar minha mala, pois vou de carona com Lelinha.    

Ao ser questionado pela reportagem sobre a ‘carteirada’, o 
deputado riu. Mas que o golpe colou, colou... 

PABLO
Se cada minuto de discurso Benes Leocádio valesse por 

um quilômetro asfaltado no Rio Grande do Norte, todas as ruas, 
avenidas e rodovias do estado estariam hoje pavimentadas e 
duplicadas. Dilma Rousseff soube ontem que o Programa de 
Aceleração de Benes Leocádio (PABLO) vale muito mais do que mil 
palavras, frases, orações, períodos e discursos.     

A foto
Foi desvendada a estratégia da deputada federal Fátima 

Bezerra para sair na foto com Dilma Rousseff. Nesse tipo 
solenidade, a cadeira que fi ca atrás da presidente é sempre a 
escolhida. O segundo passo é cochichar no ouvido de Dilma e 
apontar para frente. Foi assim que Fátima conseguiu uma bela 
foto ao lado de Lula, na capa do extinto Diário de Natal, em 2005. 
Ontem, com Henrique Alves monopolizando a atenção Dilma, a 
deputada teve que se contentar só com a cadeira.   

Distância
Em seis meses de administração municipal, Carlos Eduardo 

e Wilma de Faria nunca estiveram tão distantes como ontem. O 
cerimonial da presidência colocou cada um numa ponta da extensa 
mesa da cerimônia. Não é nada, não é nada... talvez não seja nada 
mesmo.  

Além do anúncio de recursos 
para obras estruturantes, Dilma 
Rousseff  entregou ontem 171 má-
quinas entre retroescavadeiras e 
motoniveladoras para 144 muni-
cípios que possuem até 50 mil ha-
bitantes no Rio Grande do Norte. 
Até o fi nal do mês serão entregues 
250 unidades. A estimativa do go-
verno federal é de que 4.855 muni-
cípios brasileiros recebam os equi-
pamentos, num total de 18 mil má-
quinas ao custo de R$ 1,4 milhão. 

Os recursos vêm do Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário 
(MDA) em parceria com o Gover-
no do Estado. As máquinas serão 
usadas no combate aos efeitos da 
seca e reforçarão a reestruturação 
produtiva dos agricultores familia-
res da região. A doação dos equi-
pamentos faz parte da segunda 
etapa do Programa de Aceleração 
do Crescimento.  

A escolha dos municípios be-
nefi ciados teve como critério a 
maior participação do Produto in-
terno Bruto (PIB) agrícola no PIB 
total do município, possuir maior 
extensão territorial e maior pre-

sença de agricultores familiares 
em relação ao total dos produtores 
rurais registrados no município. 

O ministro do Desenvolvimen-
to Agrário, Pepe Vargas, veio assi-
nar a doação das máquinas e lem-
brou que além das retroescavadei-
ras e as motoniveladoras até o fi -
nal de junho alguns municípios 
do RN começam a receber cami-
nhões pipas e pá escavadeira. “Se-
rão 250 máquinas entre retroes-
cavadeiras e motoniveladoras. Os 

municípios do semi-árido recebe-
rão caminhão-pipa e pá escavadei-
ra”, comentou. 

O ministro elogiou ainda a am-
pliação do programa Garantia Sa-
fra que auxilia agricultores com 
uma bolsa durante a seca. O nú-
mero de agricultores benefi ciados 
subiu de 37 mil para 46 mil duran-
te o governo Rosalba. Em seu dis-
curso, a governadora afi rmou que 
a meta até o fi nal do mês é am-
pliar o número de trabalhadores 

do programa para 52 mil. “Eu que-
ria agradecer ao governo pela aju-
da ao programa Garantia Safra. E 
queria pedir também aos prefei-
tos que estão aqui para que com-
prem alimentos nos municípios 
direto do programa de Agricultura 
Familiar”, afi rmou o ministro que 
anunciou para breve um plano sa-
fra específi co bem como a nego-
ciação das dívidas dos agriculto-
res. “As dívidas serão equaciona-
das”, comentou.    

Bastante aplaudido pelos pre-
feitos, o presidente da Federação 
dos Municípios do RN (Femurn), 
Benes Leocádio, agradeceu as má-
quinas, mas reivindicou uma série 
de pontos relacionados às cidades 
do interior potiguar. Durante qua-
se uma hora e meia, ele pediu que 
os royalties do petróleo extraído 
em terras brasileiras sejam repar-
tidos com todo o país. O represen-
tante dos prefeitos também defen-
deu a contratação de médicos do 
exterior – citou Portugal e Espanha 
– para trabalhar nas prefeituras do 
interior e exigiu a negociação das 
dívidas pelos trabalhadores. 

A PASSAGEM DA presidente Dilma 
Rousseff  por Natal rendeu para o 
Rio Grande do Norte o anúncio de 
novas obras estruturante avalia-
das em quase R$ 2 bilhões. Já para 
a chefa do executivo nacional, a vi-
sita garantiu uma pausa nas críti-
cas da oposição e nos questiona-
mentos da imprensa. Com os re-
pórteres impedidos de se aproxi-
mar de Dilma pelo cerimonial da 
Presidência, perguntas sobre o au-
mento da infl ação, sucessão em 
2014 e até o polêmico boato rela-
cionado ao fi m do programa Bol-
sa Família fi caram para a próxima. 
Dilma reinou em solo potiguar ao 
reunir na mesma mesa adversá-
rios políticos e partidos da base 
aliada. Os elogios foram recípro-
cos, o que mostrou uma clara in-
defi nição no que pode acontecer 
na sucessão da governadora Ro-
salba Ciarlini para 2014. No pla-
no nacional, pelo menos aparen-
temente, todos deram a entender 
que esperam a reeleição de Dilma. 

Em Natal, Dilma Rousseff  re-
cebeu informalmente o título de 
cidadão potiguar do presidente da 
Câmara dos Deputados, Henrique 
Alves, e após um pedido do pró-
prio parlamentar ao público for-
mado essencialmente por prefei-
tos do interior do estado, foi ova-
cionada de pé durante quase um 
minuto. A classe política estava 
quase completa. Da bancada fede-
ral apenas os senadores José Agri-
pino Maia, Garibaldi Alves Pai, 
além dos deputados federais Feli-
pe Maia e Paulo Wagner não apa-
receram. A maioria dos discursos 
ultrapassou o limite do bom-sen-
so. O presidente da Federação dos 
Municípios do RN (Femurn), Be-
nes Leocádio, falou por quase uma 

hora e meia. Rosalba Ciarlini tam-
bém passou quase uma hora para 
agradecer obras e reivindicar mais 
apoio para o estado. O deputado 
federal Henrique Alves lembrou 
que era a primeira vez que recebia 
a presidente da República no RN 
como presidente da Câmara Fede-
ral. Ressaltou que o governo fede-
ral investirá R$ 1,7 bilhão em obras 
e ressaltou o esforço dos ex-go-
vernadores Wilma de Faria e Ibe-
rê Ferreira de Sousa na luta pela 
construção da barragem de Oiti-
cica, concretizada agora por Dil-
ma Rousseff . “Proporcionalmente 
o Rio Grande do Norte é o estado 
que mais vai receber recursos do 

governo federal”, comentou.  
Dilma Rousseff  só começou a 

falar depois das 15h, cinco horas 
após chegar à Escola de Governo, 
no Centro Administrativo. Duran-
te 50 minutos, divulgou obras fi -
nanciadas pelo Governo Federal 
no estado, como a duplicação da 
Reta Tabajara, no valor de R$ 190 
milhões, e a barragem de Oiticica, 
orçada em R$ 320 milhões, a am-
pliação do Centro de Convenções, 
construção do Museu da Ram-
pa, adequação do ganho de Igapó, 
obras complementares da BR-101 
e assinou protocolo de intenções 
do programa Brasil Mais Seguro.  
Ela ressaltou que a evolução da re-

gião Nordeste é importante para o 
desenvolvimento do país e expli-
cou ser possível a convivência com 
a seca. No discurso, Dilma admi-
tiu que o governo vinha adotando 
uma estratégia errada no comba-
te às conseqüências da seca e pro-
meteu mudar. “É possível convi-
ver com a seca. É preciso seguran-
ça hídrica combinada com ações 
estruturantes. Vamos mudar a es-
tratégia de combate à seca. O ho-
mem é capaz de controlar. Não he-
sitarei em gastar dinheiro federal 
com a seca. Não olho partido, time 
de futebol e religião. Fomos eleitos 
pelo voto popular e é com isso que 
estamos comprometidos”.

PRESENTE 
DO PLANALTO
/ PRESIDENTE /  EM CLIMA DE CAMPANHA E CORTEJADA POR DIFERENTES CORES 
PARTIDÁRIAS, DILMA ROUSSEFF ANUNCIA EM NATAL QUASE R$ 2 BILHÕES EM OBRAS 
PARA O RN, ENTRE ELAS A DUPLICAÇÃO DE RETA TABAJARA E A BARRAGEM DE OITICICA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

MÁQUINAS ENTREGUES 
A 149 MUNICÍPIOS

 ▶ Presidente fez a entrega de 171 máquinas

 ▶ Dilma Rousseff é cumprimentada por Henrique Alves e cortejada por Rosalba Ciarlini: política e administração em jogo

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

LEITE E QUEIJO
Como manter a produção de 

queijo com a redução de 40% de 
leite, como está acontecendo no 
Seridó? Esse é um dos temas que 
serão discutidos no 11º Encon-
tro Nordestino do Setor de Leite 
e Derivados (Enel) que começa, 
hoje, no Parque de Exposições de 
Parnamirim.

SESSÃO POPULAR
A Câmara Municipal come-

mora a Semana do Meio Ambien-
te a seu modo. Hoje realiza uma 
“Sessão Popular” para debater a 
preservação das áreas verdes do 
bairro Pitimbu (Cidade Satélite) e 
seu uso sustentável em defesa do 
interesse público. Diferentemen-
te das convencionais, essa sessão 
será realizada fora do plenário e 
contará com participação de uma 
dúzia de entidades representati-
vas de diferentes áreas.

A TOGA E A BOLA

Chefi ada pelo professor Lúcio 
Teixeira, do Conselho Federal da 
OAB, embarca, hoje, para Lisboa, a 
equipe de futebol da OAB/RN que 
vai participar, na cidade de Albu-
feira, na região do Algarve, em Por-
tugal, da 3ª Taça Ibérica de Fute-
bol para Juristas, que contará com 
times representando Portugal, Es-
panha, Marrocos, Romênia, Itália 
e Brasil.

INIMIGOS DO PROGRESSO
Reconhecida como fonte lim-

pa de geração de energia, a eólica 
começa a enfrentar “inimigos” no 
RN, que se afi gura como possuidor 
das maiores vantagens comparati-
vas do Brasil. Agora aparecem al-
guns “inimigos”, que conseguiram 
inserir num jornal do peso d´O Es-
tado de S. Paulo uma reportagem 
denunciando “mudanças da res-
tinga” (um tipo de terreno até en-
tão desconhecido no litoral do RN) 
na Ponta do Tubarão, denunciam 
que “o pescador não consegue 
mais puxar rede”, além do sumi-
ço de “alguns animais e pássaros, 
atribuído ao “barulho dos aeroge-
radores” e até o prejuízo às tarta-
rugas pela ocupação de uma área 
de desova. É brincadeira. O pior é 
que existem onze órgãos públicos 
com poder de embargar alguns 
dos projetos que representam no 
momento a maior alternativa de 
progresso do Estado.

FALTA DE COMPROMISSO

Nosso Rio Grande do Norte – infelizmente – está vivendo 
um clima de disputa entre alguns órgãos públicos e os interesses 
maiores da sociedade norte-riograndense, que além de pagar a 
conta (com os impostos que paga) ainda está sendo penalizada 
por enormes difi culdades que vão se multiplicando para difi cultar 
o seu desenvolvimento.

A multiplicidade de órgãos públicos com a missão de agir em 
assuntos assemelhados termina criando uma insegurança para 
quem tiver coragem de realizar alguma coisa.

Na ponta de lança deste movimento está a questão das licen-
ças ambientais, que ganharam justa importância nos últimos 30 
anos, traduzida numa legislação muitas vezes incompatível com 
as diferentes realidades de um mesmo Brasil, e piorada pelo con-
fl ito de competências. Uma situação absurda que se traduz na di-
fi culdade de identifi car os limites de atuação de cada órgão públi-
co e que se traduz num fato concreto capaz de revelar toda essa 
situação absurda: a grande maioria das demandas judiciais não 
discutem, substantivamente, o mérito das questões, mas, procu-
ram defi nir a quem está afeita a questão.

Valendo a lembrança de que, ao longo desses anos, ecologis-
ta tornou-se profi ssão, e muitos dos antigos militantes desse mo-
vimento terminaram assumindo o comando desses organismos  
descentralizados do aparelho ofi cial, levando uma visão tão radi-
cal quanto equivocada da questão, sobretudo em razão de verda-
deiros consórcio formados por dirigentes de alguns desses órgãos, 
unidos informalmente numa ação fundamentalista como se fosse 
possível determinar a preservação absoluta da natureza.

Num mundo que teve a inteligência de criar políticas compen-
satórias para permitir o desfrute da natureza pelo homem, crian-
do-se salvaguardas para permitir a preservação numa visão macro.

Segundo o Governador da Bahia, Jacques Vagner, existem 11 
diferentes organismos com  atribuições para determinar o embar-
go de qualquer obra (pública ou privada), o que termina criando 
uma barreira intransponível para qualquer investidor responsável.

A abordagem desse assunto não é feita com nenhuma intenção 
de promover o desrespeito à lei ou mesmo sugerir que alguns dos 
muitos organismos fi scalizadores deixem de cumprir o seu papel.

A questão é outra: o que não dá é para continuar aceitando a 
falta de compromisso de alguns desses órgãos com os grandes obje-
tivos estaduais do jeito que é apresentado num relatório (que teve o 
seu conteúdo publicado neste NOVO JORNAL) atribuindo ao Ibama 
do Rio Grande do Norte, o travamento de projetos que somam mais 
de R$ 11 bilhões. Não é pouco dinheiro; corresponde a soma todas 
de recursos do Orçamento anual do Estado do Rio Grande do Norte.

Certamente que, mesmo sem o Ibama, difi cilmente toda essa 
montanha de dinheiro se transformasse em empreendimentos 
capazes de oferecer empregos e gerar renda para o nosso povo. 
Mas quando se entrega tanto poder a quem não tem o menor 
compromisso com a terra e seu povo, acontece o que aconteceu 
aqui, a partir da equivocada interpretação da lei, totalmente fora 
do contexto estadual, uma realidade tão importante que justifi ca 
a existência das delegacias de órgãos federais, para permitirem o 
exame dos problemas com um mínimo de compromisso com o 
interesse local. O que não vem acontecendo. Pelo contrário.

 ▶ O Diário Ofi cial do Município publica, 
hoje, a contratação da empresa BMB 
oara fazer a restauração do Viaduto do 
Baldo, interditado desde Outubro.

 ▶ A Emparn promove, hoje, no 
auditório da Emater, palestra sobre cultivo 
de gergelin e a situação atual desta 
cultura no RN.

 ▶ Há exatos 29 anos era inaugurado o 

primeiro templo de consumo em Natal: -  
O Natal Shopping Center.

 ▶ Benito Gama está numa boa: Foi 
convidado para ocupar uma vice-
presidência do Banco do Brasil.

 ▶ Começou a faltar mel de abelha na 
rede de supermercados de Natal. É a Seca.

 ▶ Começa, hoje, na UnP/Salgado Filho, 
a 15ª Exposição de Promoção de Vendas 

e Merchadising, Exprom, promoção da 
Escola de Comunicação e Artes.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial contra a 
Agressão Infantil.

 ▶ No pacote fi rmado com a Prefeitura 
de Natal, a Caixa Econômica vai instalar 
um quiosque para atendimento ao 
público, em Ponta Negra.

 ▶ Mais uma licença ambiental foi 

concedida a Chesf para a linha de 
transmissão de 230 kV, entre Assu e 
Serra do Mel.

 ▶ A desoneração do PIS e Cofi ns para 
as empresas de ônibus vai custar uma 
nota de R$ 1.2 bi à viúva.

 ▶ Lei, sancionada pela governadora 
Rosalba Ciarlini, declara de utilidade pública 
a entidade Desafi o Jovem Monte Sinai.

ZUM  ZUM  ZUM

DO INSPETOR ALBERTO CARTAXO, DA POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL,
TRAÇANDO UM PARALELO DA ANTIGA BR-101 COM A RETA TABAJARA.

Os acidentes caíram mais 
de 90%. Lá também era 
uma pista muito perigosa”.

DOIS SENHORES
O Secretário de Obras do Mu-

nicípio, Rogério Mariz, decidiu pe-
dir o boné, antes dos 200 dias. Re-
presentante do wilmismo na ad-
ministração municipal, Mariz ale-
gou problemas particulares para a 
sua saída. Mas há quem interpre-
te seu gesto como a impossibilida-
de de atender ao mesmo tempo 
a Wilma e Carlos Eduardo Alves. 
Wilma trabalha para emplacar 
Damião Pita, no lugar de Rogério.

APELO INÚTIL
Embora tenha autorizado a 

“viagem de intercâmbio” da secre-
tária Justina Iva no programa “Para-
lápracá” da C&A até a cidade italia-
na de Reggio Emilia em plena gre-
ve dos professores, o prefeito Car-
los Eduardo tentou fazê-la desistir, 
mas ela argumentou que já havia 
construído uma mesa de negocia-
ção com os grevistas e manteve a 
viagem. Amanhã ela poderá reas-
sumir o posto; hoje termina o even-
to realizado pelo Centro Interna-
zionale Loris Malaguzzi, que justi-
fi cou a “viagem de intercâmbio” da 
Secretária, juntamente com a pro-
fessora Sirleide de Oliveira Souza.

JUDICIÁRIO TRAVADO
O nosso Tribunal de Justiça 

não é o único com uma trava no 
preenchimento de uma vaga no 
seu plenário. O Tribunal Regio-
nal do Trabalho estava desde 2011 
com uma pendência para preen-
chimento de vaga, no CNJ A lis-
ta tríplice encaminhada à Presi-
dência da República era formada 
pelos Juízes Joseane Dantas, Ben-
to Herculano e Suzete Monte. On-
tem, fi nalmente, saiu a publicação 
da nomeação da dra. Joseane, que 
ocupava o primeiro lugar na lista.

VOLTA AO MARACA

O engenheiro Álvaro Alber-
to Barreto, contumaz freqüenta-
dor do velho Maracanã, pegou um 
avião só para ver a reabertura do 
Estádio do Maracanã, domingo, 
no Rio de Janeiro. Mesmo reconhe-
cendo a excelência da Arena, vol-
tou saudoso do velho Maraca.

NOVA CARREIRA
Enquanto briga com o ABC 

para receber a multa – R$ 500 mil 
-  estabelecida no pré-contrato fi r-
mado, o atacante Lendrão dá for-
ça total numa nova carreira. Ele 
pretende trocar o campo de fute-
bol pelo octagono, tornando-se lu-
tador de MMA.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Promessa é dívida
São só 26 quilômetros de extensão. É uma reta, a Tabajara. A prin-

cípio, pelo tamanho e pela falta de curvas perigosas, um desavisado 
poderia até pensar que nesse trecho da BR-304 não resida muito peri-
go, como no restante da estrada que vai até o Ceará. Ledo engano. Re-
portagem deste NOVO JORNAL mostra que em apenas dois anos, 126 
pessoas perderam a vida naquele trecho de estrada. Acredita-se que, 
em grande parte, pelo aumento do tráfego na estrada sem que ela so-
fra ampliação e melhor sinalização. 

Os números não deixam dúvidas da gravidade da questão. Nos 
primeiros cinco meses deste ano, 14 perderam a vida na estrada. E – 
sem vítimas fatais – o número de acidentes pertence a uma crescen-
te, conforme mostrou o repórter Jalmir Oliveira: entre 2011 e 2012, as 
colisões cresceram 15%; saindo dos 794 casos, em 2011, para as 850 
ocorrências de 2012. Já este ano, 331 acidentes estão registrados de-
vidamente, o que equivale a uma média de dois acidentes por dia.

O número de feridos também espanta: entre 2011 e 2012, foi regis-
trado um aumento de 12% nas notifi cações. Ao todo foram registra-
dos 468 há dois anos, contra os 525 feridos de 2012. Este ano, a “reta 
da morte” já contabiliza 198 feridos.

Ou seja: não se trata apenas de uma campanha ao bel prazer de 
um achismo. Há potiguares morrendo num ponto específi co do Es-
tado; e isso tem de parar. Basta que a obra de duplicação da via seja 
implementada.

Ontem a presidente Dilma Rousseff  esteve no Rio Grande do Nor-
te e anunciou – após a governadora citar o dado de 126 mortes em 
dois anos – que a duplicação da Reta Tabajara vai sair. E não só ela. 
Que o edital da licitação inclui a duplicação da BR-304 e será assina-
do dia 20 de junho. O projeto está estimado em R$ 190 milhões. A no-
tícia é boa, não há como negar. 

A presidente – já na sua condição de pré-candidata à reeleição – 
não deixou passar que a Reta é apenas o início do problema, a ponta do 
iceberg. Há uma 304 inteira esperando ser duplicada para dar melhor 
condições de viagem e de transporte de cargas entre o RN e o Ceará. 

É preciso estar atento agora para o fato de que, apesar do anúncio 
de uma data, as obras não podem esperar que a eleição chegue para 
saírem do papel. A cada dia que passa, mais se eleva o risco de que 
outros potiguares morram. Nesse sentido, a promessa de obras de in-
fraestrutura já se coloca como o primeiro teste da candidata à relei-
ção. E também para todos aqueles que vão dividir essa fatura com 
ela, acompanhando-a no seu palanque no Rio Grande do Norte. Sen-
do assim, os eleitores do RN têm de estar atentos aos compromissos 
fi rmados. O tempo dirá se a presidente passará nessa primeira prova. 
A torcida é para que a aprovação venha o quanto antes. Quanto mais 
cedo ela passar, menos mortes serão registradas nas estradas poti-
guares. É por isso que todos devem se unir e lutar.  

Editorial

Ensinamentos 
da quarta-série
Uma vez quebrei a tiara de uma amiga batendo com o livro de ma-

temática na cabeça dela. Quarta série. A professora era a mais linda e 
doce que já tive. Não tomou conhecimento do ato quase na hora da 
cigarra tocar às cinco e meia. A coleguinha, uma loirinha atarracada 
de cabelo pixaim, não quis conversa. Tinha de ressarci-la do prejuízo. 
O primeiro perrengue de que me lembro até hoje com riqueza de de-
talhes. Pra completar, arrumou uma carrasca para fazer as honras da 
tortura. Magna, lembro o nome dela. Oitava série. “você tem dois dias 
para trazer o dinheiro ou então uma nova tiara”. Dizia isso enquan-
to me sacudia pelos ombros, no canto do corredor na hora do recreio. 
Meu corpinho subitamente amassado e jogado no canto. Ninguém via 
nada. Minha culpa ampliada na covardia de não contar a ninguém.

Voltei para casa meio zonza. Enjoada. Era a casa da tia mais lin-
da que eu já tive. Minha mãe estava espremida em afazeres durante 
todo o dia e, à noite, derretia gordura de boi para fazer sabão. Não po-
dia ser importunada por uma brincadeira inconseqüente de criança. 
Não tínhamos dinheiro, nem casa, nem salário. Só a gratidão pelos fa-
vores de ter um teto pra morar. Eu chorava com as pálpebras fecha-
das no escuro, para não acordar as sombras.

Aí minha avó me salvou da culpa. Mesmo não estando com a gen-
te naquela época. Foram os únicos seis meses em que nos separamos 
durante nossos 17 anos juntas. Ela havia me dado um bracelete de 
prata quando eu tinha oito anos. Vovó gostava de joias. E gostava de 
dar presentes também. Era lindo. Meio fosco no meio e com uma la-
pidação brilhante nos cantos. Reluzia. Dava para negociar.

Na data marcada, meu corpo tremulava no canto do corredor pe-
los ganchos de Magna. Eu mal podia falar com os olhos que tinha en-
contrado a solução. E falava por dentro, por favor, me deixe negociar, 
me deixe mostrar a redenção. Vai dar tudo certo. E deu. Foi a última 
vez que vi o brilho do bracelete. E ele já não era mais meu. Brilhava re-
fl etido nos olhos da atarracada que saiu em disparada, balançando o 
braço vitoriosa. Magna ainda deu um último empurrão, sentindo-se a 
justiceira. Desde então, evitei os corredores do primeiro andar do co-
légio, tinha medo da oitava série. E nunca mais me sentei na cartei-
ra atrás da amiga cabelo encarapinhado com tiara de plástico frágil.

Minha mãe nunca sentiu falta daquele bracelete. Minha avó tam-
bém deve ter tirado suas conclusões. Mas nunca me interpelou ou 
fez qualquer cobrança. Não sinto falta do bracelete. Sei que fi z a coisa 
certa. Ao menos naquele momento, substitui a culpa de um ato im-
pulsivo pelo amor de poupar a minha mãe de mais um problema. Dia 
desses, disse para uma amiga: a culpa pode até existir, mas não pode 
se sobressair ao amor. E, sinceramente, não acho isso fi losofi a de bo-
tequim. É ensinamento da quarta-série.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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DataDilma
Um ano antes das eleições presidenciais, o Ibope e o instituto 

Análise dividirão a nova conta de cerca de R$ 7 milhões para fazer 
pesquisas de opinião sobre o governo. O Ibope será responsável 
pelas pesquisas quantitativas e telefônicas (tracking), e o Análi-
se cuidará de levantamentos qualitativos. O resultado da licitação 
será divulgado hoje. Pelo edital, as sondagens têm de ser focadas 
em políticas e serviços públicos, e não podem auferir a populari-
dade de Dilma Rousseff . 

MERCADO 
O Análise tem como sócio 

o cientista político Alberto Car-
los Almeida, autor do livro “A 
Cabeça do Eleitor’’. O Vox Po-
puli, um dos maiores institutos 
do país, não entrou da licitação. 

BODAS... 
O PSDB vai aproveitar a efe-

méride conjunta de 25 anos do 
partido, 82 de Fernando Henri-
que Cardoso e 19 do lançamen-
to do Plano Real para promo-
ver uma exposição em Brasília 
e lançar um portal de progra-
mas sociais na internet. 

...DE PRATA 
O site, que vai mostrar pro-

jetos implementados nos dois 
mandatos de FHC e nos gover-
nos estaduais e municipais tu-
canos, faz parte da estratégia 
de aproximar o partido do elei-
torado mais pobre e mitigar a 
imagem de elitista da sigla. 

NA ATIVA 
O governador Eduardo 

Campos (PSB) se reuniu on-
tem com o presidente do BN-
DES, Luciano Coutinho, para 
discutir a liberação de recursos 
já contratados de investimen-
tos do PAC 2 para Pernambuco. 

BARRIGA CHEIA 
Pelo menos a recepção 

afastou sinais de que o banco 
fecharia as torneiras para Esta-
dos governados pelo PSB: Cou-
tinho mandou servir sanduí-
che e refrigerante a Campos, 
que não tinha almoçado. 

TABA BRASIL 
Entre as terras que podem 

ser demarcadas como indíge-
nas estão obras do Minha Casa, 
Minha Vida, um colégio e as-
sentamentos rurais. Estudo da 
Embrapa mostra que em meta-
de das áreas o litígio dos índios 
se dá com os sem-terra. 

COM LUPA 
Por isso, Dilma determi-

nou a força-tarefa de pareceres 

de outros ministérios, como 
Cidades e Desenvolvimen-
to Agrário, para auxiliar a Fu-
nai a defi nir se os pedidos têm 
procedência. 

CANETADA 
Está marcada para hoje 

uma reunião no Planalto para 
discutir vetos à medida provi-
sória aprovada pelo Congresso 
que altera regras para o setor 
portuário. Além de Gleisi Ho-
ff mann (Casa Civil) e Leônidas 
Cristino (Portos), deve partici-
par Arno Augustin (Tesouro).

VERÃO.... 
Em guerra com Lindber-

gh Farias (PT-RJ), peemede-
bistas do Rio têm divulgado 
um vídeo, publicado no You-
Tube, que mostra o senador na 
campanha de 2010 declaran-
do apoio a Luiz Fernando Pe-
zão para o governo do Estado 
em 2014. 

...PASSADO 
Na gravação, o petista diz, 

diante de Sérgio Cabral e outras 
autoridades, que “política tem 
fi la’’ e que Pezão “é uma grande 
liderança, que vai ser governa-
dor do Estado do Rio de Janei-
ro”. E fi naliza afi rmando que o 
governador do Rio é um aliado 
para muitas batalhas. 

LIBERA AÍ 1 
A defesa de Duda Mendon-

ça entrou com uma nova peti-
ção no STF pedindo o desblo-
queio dos bens do publicitá-
rio, absolvido no mensalão. Jo-
aquim Barbosa pediu parecer 
da PGR (Procuradoria-Geral da 
República), mas Roberto Gur-
gel ainda não se manifestou. 

LIBERA AÍ 2 
O advogado Antônio Carlos 

de Almeida Castro, o Kakay, co-
gitou levar a questão ao plená-
rio por falta de decisão do pre-
sidente da corte. “Duda está 
absolvido há seis meses e sem 
acesso aos bens. O bloqueio 
não tem mais causa”, afi rma. 

Só na ditadura desavenças políticas 
eram punidas com cassações. 
O PSDB não pode renegar seu 

compromisso com a democracia. 

DO LÍDER DO PSDB NO SENADO, ALOYSIO NUNES (SP), sobre seu 
partido apoiar a cassação do vice-governador Guilherme Afi f por 

ocupar ministério de Dilma.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
AVÔ DO NETINHO

Depois de fazer um discurso formal durante cerimônia em co-
memoração ao Dia da África, o secretário municipal de Promoção 
da Igualdade Racial de São Paulo disse que ia adotar a linguagem 
“do gueto” e contou que “os manos” ligaram pra ele para celebrar a 
criação da pasta. 

– Eles disseram que se o Lula criou a secretaria nacional quan-
do foi presidente e a minha secretaria é fi lha desta, então o Lula é 
avô da secretaria! 

O prefeito Fernando Haddad saudou o ‘’parentesco’’: 
– Quero cumprimentar o Netinho pela secretaria neta do Lula!  

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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PARA TODAS AS 
CORES E GOSTOS

Os holofotes estavam todos 
apontados para a segunda mu-
lher mais poderosa do mundo, 
segundo a revista norte-ameri-
cana Forbes. E em volta dela, a 
classe política do Rio Grande do 
Norte teve que se contentar em 
sair na foto fantasiada de saté-
lite. Dilma Rousseff  era o cen-
tro das atenções. E não pode-
ria ser diferente. A não ser pe-
los discursos demasiadamente 
longos, como os do presidente 
da Femurn, Benes Leocádio e 
da governadora Rosalba Ciarli-
ni, ninguém quis aparecer mais 
que a presidenta. 

Para alguns observadores da 
cena política, a visita de Dilma 
Rousseff  poderia sinalizar algu-
ma intenção no cenário políti-
co local visando 2014. Mas não 
passaram de sinais, ainda que 
sem muito brilho. Dilma pa-
recia bem à vontade num am-
biente favorável à única gover-
nadora do país fi liado ao DEM. 
Ela aplaudiu, elogiou e abraçou 
Rosalba mais de uma vez. 

A resposta era na mesma 
moeda. Rosalba puxou a maio-
ria das palmas a Dilma. Um tu-
rista desavisado imaginaria que 
as duas faziam parte do mesmo 
partido. Dilma fez questão de 
dizer que não via partido políti-
co, time de futebol e religião na 

hora de investir. De Rosalba, ou-
viu o mesmo compromisso na 
hora de receber o investimento. 
“Sou governadora do Rio Gran-
de do Norte e tenho clara noção 

que esse cargo está acima de 
qualquer questão. O que me dá 
o direito de reconhecer as ações 
do seu trabalho”, afi rmou no 
trecho mais político do seu lon-

go discurso. 
Além da visível aproxima-

ção da governadora Rosalba 
Ciarlini com a presidenta Dilma 
Rousseff , o que já vinha sendo 
percebido em entrevistas, a so-
lenidade mostrou que a ex-go-
vernadora e atual vice-prefeita 
de Natal, Wilma de Faria, ain-
da é uma sombra. Citada duas 
vezes na cerimônia, pela atua-
ção como governadora na ten-
tativa de atrair recursos para a 
construção da barragem de Oi-
ticica, Wilma também saiu bem 
na foto ofi cial. Questionada so-
bre o futuro política, ela se ne-
gou a falar. “Hoje não falo sobre 
político, é dia de agenda admi-
nistrativa”, afi rmou. 

O despiste, porém, foi em 
vão. O vice-governador Robin-
son Faria contou que dali ele e 
Wilma de Faria conversariam 
sobre 2014. Único político que 
já se lançou como candidato de 
oposição à Rosalba Ciarlini, o 
vice tem feito reuniões com par-
tidos que compõe a oposição. 
Semana passada, Faria con-
tou que teve uma boa conversa 
com o PT e, nesse encontro, de-
cidiram andar sempre juntos e 
trabalhar para unir a oposição. 
“Decidimos caminhar mais jun-
tos para fortalecer a oposição”, 
comentou já na saída.

 ▶ Rosalba, ao lado do vice-rompido Robinson, elogia a presidente

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo cumprimenta Dilma

 ▶ Dilma discursa para aliados e adversários políticos

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

CONFUSÃO DE ESTADOS
FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  se 
confundiu e, durante evento 
em Natal, capital do Rio Gran-
de do Norte, referiu-se ao Esta-
do como Rio Grande do Sul. 

A gafe, ocorrida logo no iní-
cio do discurso, foi rapidamen-
te corrigida, mas causou pe-
quenos protestos na plateia - 
formada basicamente por pre-
feitos potiguares. A citação ao 
Rio Grande do Sul aconteceu 
quando Dilma citava as pes-
soas que estavam com ela em 
cima do palco. 

“Vocês me desculpem, é 
porque fui batizada recente-
mente”, emendou a presidente, 
brincando com o fato de a go-
vernadora do RN, Rosalba Ciar-
lini (DEM), ter chamado Dilma 
de potiguar em três momentos 
de sua fala. 

Dilma, então, disse que era 
acima de tudo brasileira, por-
que nasceu em Minas Gerais e 
passou a maior parte da vida 
no Rio Grande do Sul. 

“Sou gaúcha-potiguar-ama-
zonense”, chegou a afi rmar. 
“Foram os três Estados em que 
recebi o título, a naturalidade”, 
completou. 

Essa não foi a primeira gafe 
geográfi ca de Dilma. Em outras 
ocasiões, ele já trocou Roraima 
por Rondônia e Mato Grosso do 
Sul com Mato Grosso. 

A última visita de Dilma ao 
Rio Grande do Norte havia sido 
em 28 de novembro de 2011, no 
primeiro ano de seu mandato. 

Dilma foi a Natal para en-
tregar 171 máquinas retroesca-
vadeiras e motoniveladoras a 
149 prefeituras do Estado. 

Segundo o ministro do De-
senvolvimento Agrário, Pepe 
Vargas, cada município con-
templado recebeu um inves-
timento “na ordem de R$ 1,4 
milhão”. 

O governo diz que os equi-
pamentos fazem parte do cha-
mado PAC 2, a segunda fase 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento, e de um plano 
para fortalecer as cidades con-
tra os efeitos da seca. 

Dilma aproveitou a viagem 
para também assinar um edi-
tal de licitação para obras de 
um trecho da BR-101 que pas-
sa pelo RN; uma ordem de ser-
viço para construção de um 
centro cultural; uma outra 
para construção de uma bar-
ragem; e um acordo de coo-
peração do programa “Brasil 
Mais Seguro”, do Ministério da 
Justiça. 

SOU GAÚCHA-
POTIGUAR-
AMAZONENSE.
FORAM OS TRÊS 
ESTADOS EM QUE 
RECEBI O TÍTULO, 
A NATURALIDADE”

Dilma Rousseff 
Presidente da República

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Tränsito
Campanha em tempo, essa sobre 
trânsito. Que tal sobre o mal uso e 
apropriações indevidas dos espaços 
públicos?

Eva Barros
Por e-mail

Preservação
Fazendo o roteiro dos engenhos de 
Ceará-mirim, fi quei chocado com a 
situação do MUSEU NILO PEREIRA, 
um patrimônio histórico e cultural 
em estilo neoclássico, construído em 
1850. os morcegos, os cupins e os 
maribondos são os senhores atuais. 
vândalos picharam as paredes e usam 
o local como vaso sanitário. antigo 
engenho guaporé, fausto da economia 
da cana-de-açúcar no vale do ceará-
mirim, jaz vítima do descaso do 
potiguar com seu patrimônio histórico. 
mobília de jacarandá, lustres de cristal 
e paredes de veludo faziam parte de 
um cenário que recebeu jantares, 
festas e reuniões dos homens 
poderosos da época. hoje, apenas a 
própria imponência do prédio, que 
resiste ao abandono e ainda não caiu 
em ruínas, remonta a seu passado 
de destaque no rio grande do norte, 
formando um cenário melancólico. O 
Guaporé fi ca distante pouco mais de 

1km do centro de Ceará-Mirim.
Abraços,

Antônio Nahud Júnior
Por e-mail

Reclamação
Podem me chamar de chato, mas 
o Novo Jornal na Net é uma bosta.  
Quem mora longe, como eu, leio a 
Quinta no Domingo. 

François Silvestre
Pelo site

Reta Tabajara
Que a duplicação é necessária e 
urgente, sem dúvida. Mas até lá, não 
tem cabimento tantas mortes naquele 
trecho. Uma solução paliativa seria  a 
PF fazer blitz constantes, colocando 
aqueles pinos coloridos nos trechos 
mais perigosos e fazendo-se ver. 
quem sabe assim os motoristas 
apressados se inibem e parem de 
fazer ultrapassagens perigosas.

Ronaldo Dantas
Pelo site

Defensoria Pública
Boa tarde, professor (Cassiano Arruda)
Como vai? Espero que bem. 
Bom, faço a assessoria da Defensoria 

Pública do Estado e hoje recebi uma 
ligação da defensora geral, a Drª 
Jeanne Karenina. O assunto foi o 
artigo publicado na edição de quinta-
feira do Novo Jornal, de título “O alvo 
é o estado”, na coluna Roda Viva. 
Por discordar de algumas posições 
do referido artigo, a Drª Jeanne 
solicitou um contato com pessoal 
do Novo para explicar algumas 
situações. Ela gostaria, se possível, 
de um espaço na conceituada 
coluna para falar um pouco sobre 
o trabalho que a Defensoria realiza 
para evitar justamente questões 
como a judicialização dos processos, 
no projeto chamado SUS Mediado, 
no qual gestores e usuários são 
chamados para um diálogo evitando 
levar casos para a justiça.   
Ficamos no aguardo sobre o possível 
espaço.
Desde já, grato pela atenção.

Robson Carvalho
Por e-mail

Nota da redação
Uma das carcteríticas do Novo 
Jornal é a multiplicidade de opiniões. 
O Direito de Resposta pode ser 
requerido por quem se sentir injuriado, 
caluniado ou difamado. Ou em erro 
de informação. A discordância da 

dra. Jeanne Karenina é bem vinda 
a  sessão “Conecte-se”, ajudando a 
estabelecer o contradítório, uma das 
bases da democracia, a divergência 
de opiniões.
 

Ponto
Prezado jornalista:
Sobre a nota em sua coluna na 
edição de hoje, sábado, que trata 
do ponto facultativo nas repartições 
estaduais, informo que a Escola 
Estadual Hegésippo Reis, em Nova 
descoberta, como sempre, funcionou 
normalmente na última sexta-feira. 
Porém, permanecemos sem resposta 
da Secretaria de Educação quanto 
à exigência ou não de reposição do 
dia letivo quando a opção da escola 
for de fechar as portas, respaldada 
por decreto da chefe do executivo. 
Será que o dia letivo é reposto ao 
aluno quando as escolas fecham 
ou entendem que por ser ponto 
facultativo estão desobrigadas? Qual 
é a orientação da Secretaria de Estado 
da Educação? 
Saudações,

Cláudia Santa Rosa, Coordenadora 
Pedagógica da Escola Estadual 
Hegésippo Reis
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Crentes x Ateus
Há um aroma de cruzada no ar. Cruzada moderna, high-tech, que 

salta das trincheiras dos templos, academias e bares e se espalha pelos 
campos e vilas da Internet. Nessa batalha os que creem e os que não cre-
em em Deus incendeiam a convivência cordial com uma sofi sticada in-
tolerância baseada em sofi smas.

É uma guerra de crentes, pois mesmo o ateísmo, como diria o fi ló-
sofo francês, ateu, André Comte-Sponville, “é uma crença negativa, um 
pensamento que se alimenta do vazio do seu objeto”. E como estamos 
diante de uma questão de fé, uma disputa passional, é fácil perceber a 
fragilidade dos argumentos com que esgrimem os combatentes.

É pobre, por exemplo, o raciocínio religioso de que ateus tendem a 
ser belicosos e mesquinhos pelo simples fato de não acreditarem em 
Deus. Embora as crenças condicionem atitudes, não há evidência his-
tórica nem científi ca de que o senso ético só se mantém sobre a idéia de 
Deus e de recompensas e punições divinas. 

Mais de 70% das populações dos países nórdicos se dizem ateus (na 
Suécia eles são 85%) e lá os índices de violência fi guram entre os meno-
res do mundo e praticamente não há discriminações nem desigualdades 
sociais iníquas. É um contraste escandaloso frente a países com alto ín-
dice de religiosidade, como o Brasil e o México, onde mais de 70% da po-
pulação acreditam em Deus.

Mas é também insatisfatório usar a situação dos países nórdicos para as-
segurar que ateus são sempre mais pacífi cos que religiosos. Se é verdade que, 
em nome da religião, muitos disseminaram o ódio e implantaram a guer-
ra, vale lembrar que ateus convictos, como Stalin, Mao e Polpot, cometeram 
carnifi cinas colossais, com o endosso de uma elite política igualmente atéia.

Em ambos os argumentos descartam-se as condições materiais, po-
líticas e outras condicionantes culturais de cada sociedade - sem falar 
no uso da religião como recurso de manipulação e subserviência ao po-
der -, simplifi cando-se conclusões para justifi car esse ou aquele dogma.

Religiosos tendem a ter certezas e isso é mal para eles e para o res-
to. Quando não há a consciência socrática de “só sei que nada sei”, a ten-
dência é que procuremos impor  nossas “verdades” aos outros, estabe-
lecendo a ignorância e o constrangimento. Mas que dizer dos ateus que 
usam o cientifi cismo para sofi smar e propor o fi m das religiões? Um ate-
ísmo baseado nisso é cegueira e tolice, diria, de novo, Comte-Sponville. 
A ciência não explica tudo, a razão não explica tudo. “O cientifi cismo é a 
fossilização dogmática e religiosa dos incréus”.

Crentes e ateus na Internet lembram-me as torcidas organizadas em 
dias de excesso. Dentro e fora dos estádios, esse tipo de fanatismo já pro-
duziu desordens e mortes. Mas até agora, felizmente, ninguém propôs 
acabar com o futebol para conter um bando de loucos.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Oportunidade vaga
Um suspense dos mais solenes assola o Rio 

Grande do Norte há cerca de algumas semanas, 
mas especifi camente desde o dia 16 de abril. Foi 
nesta data que o Conselho Nacional de Justiça 
decidiu que estava tudo errado pelas bandas da 
terra de Poti. O CNJ decidiu anular a lista elaborada 
pelo Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande 
do Norte (TJRN) para o preenchimento de uma 
vaga de desembargador. E determinou que o TJ 
teria de elaborar nova lista em votação aberta, 
nominal e com justifi cativa para a escolha dos 
nomes a serem indicados para concorrer ao cargo. 
Mais simples que isso não tinha como ser.

A decisão foi motivada porque a escolha 
dos três nomes que seriam levados à mesa da 
governadora deveria ter sido realizada em sessão 
pública, com votação nominal e justifi cativa da 
escolha de cada candidato. Não é preciso dizer 
que nada foi assim e que antes do que se esperasse 
já havia um nome defi nido para a vaga. Uma 
vergonha alheia só caiu com peso de toneladas 
sobre o Judiciário potiguar. 

Imagine: ter um processo todo legal e 
transparente anulado por um Conselho superior. 
Jamais, que se saiba, no Brasil houve caso de 
oportunidade tão grande para recomeçar 
um processo e dar outro show de efi ciência e 
transparência. Percebamos: o TJ tem nas mãos 
nada mais nada menos que a oportunidade 
de estabelecer para o Brasil inteiro um padrão 
na escolha de seus desembargadores. É algo 
que a história da Justiça no Brasil contará 
no futuro destacando os nomes de todos os 
desembargadores que agora comandam o 
Judiciário potiguar como aqueles que deram um 
passo à frente num processo tão rico de detalhes. 

Só para ilustrar: a partir do momento que a 
escolha for feita, com os padrões especifi cados pelo 
CNJ, do Oiapoque ao Chuí ninguém mais poderá 

fugir às regras historicamente estabelecidas numa 
única sessão – pei pow – pelo Tribunal de Justiça. 
É algo que enche qualquer cidadão de orgulho, 
saber disso, dessa oportunidade: de entrar para 
a história. Vamos entrar para a história, pessoal! 
Mas nem tudo é assim tão prático. E o TJ vem há 
algumas semanas sem conseguir dar esse passo 
à frente. A hipótese mais forte para explicar isso 
é algo intrínseco à nossa cultura. Quem está fora 
do campo, acha que fazer gol, ganhar de goleada é 
moleza. Não o é. E deve ser isso que está pesando 
sobre os membros do pleno potiguar. A impressão 
é que se abateu sobre a seleção de magistrados 
potiguares aquilo que no futebol alguns chamam 

de “peso da camisa” – a responsabilidade de vestir 
o manto canarinho e dar show. É realmente difícil.

E nesse dilema parecem permanecer os 
doutos magistrados, sem conseguir decidir que 
será o advogado que passará a ter os mesmos 
privilégios daqueles que hoje fazem o pleno. E 
também a um salário de R$ 25.323,50. Segundo 
se lê por aí, os magistrados aguardam que o CNJ 
especifi que melhor como deve ser essa escolha. 
Há esperanças que esta semana ande o caso. Eles 
estão corretíssimos. Se o CNJ empombou com a 
escolha, que agora diga como a quer, tim-tim por 
tim-tim. E enquanto seu lobo não vem – ainda 
tem isso – permanece sendo economizado um 

salário de desembargador. Agora, o triste dessa 
história é que já tem gente dizendo por aí – e não 
há como concordar com isso – que para ajudar o 
TJ, alguém, algum órgão (MP ou OAB... Os Direitos 
Humanos, quem sabe... A Revolta do Busão, com 
alguma passeata; ou até o Femem) poderia vir a 
público propor que a vaga de desembargador fosse 
preenchida temporariamente – como forma de 
não deixar o lugar vago – e dar uma chance para 
que o caso fosse discutido com mais oxigênio. 

Dizem ainda que poderia ser proposto – outro 
comentário ignóbil – colocar alguém efi ciente, 
que soubesse trabalhar e conhecesse o Tribunal. E 
acrescentam que chegando a este ponto, poderiam 
entrar na Justiça propondo — baseado na delação 
premiada – a total conversão da pena de Carla 
Ubarana em serviços comunitários. E que esses 
serviços comunitários fossem prestados como 
desembargadora do Tribunal, sem perceber salário 
algum. “Haveria punição maior que essa? Ter de 
trabalhar junto a quem a condenou sem poder 
botar a mão nem nos R$ 0,50 dos R$ 25.323,50 a 
que supostamente teria direito?” – perguntam. 
Eu não dou letra. De quebra – pontuam –  ainda 
relembrava os perigos a que o poder sujeita os 
cidadãos. 

E arrematam: “Carla, ninguém tem dúvidas, é 
efi cientíssima. Em pouco tempo – se permitissem 
– ela daria sugestões de como esse salário de 
desembargador poderia ser melhor utilizado. 
Acabava o TJ chegando à conclusão de que o 
quinto, venha de onde vier, não tem porquê. 
E provava de uma vez por todas que a Justiça 
permanece sim tendo o seu poder maior: de 
recuperar o cidadão. Não demorava essa história 
estar na Globo e de uma vez por todas o Rio Grande 
do Norte deixar essa sina desgraçada de só aparecer 
nacionalmente quando o assunto é roubo: seja por 
R$ 15,00 ou milhões. É ou não é Fantástico?” 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Já perto do meio dia, os 
ânimos fi caram ainda mais 
exaltados. Os deputados 
estaduais Hermano Morais 
(PMDB) e Luiz Antônio 
“Tomba” Faria (PSB) 
reclamavam do tratamento 
dispensado aos que estavam 
ali. “Eu sou deputado estadual. 
DE-PU-TA-DO”, dizia o 
pessebista, acentuando as 
sílabas. Já Hermano Morais, 
mais contido, tirou o paletó e 
foi embora. “Não querem nos 
deixar passar. É uma pena”, 
desabafou.

Antes disso, a deputada 
Larissa Rosado (PSB) havia 
conseguido superar a fi la, para 
desespero de quem havia sido 
impedido. Não só ela, mas os 
vereadores Rafael Motta (PP) 
e Jacó Jacome (PMN) também 
conseguiram entrar. 

Rafael Motta, aliás, foi o 
responsável pela entrada da 
reitora da Univesidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Ângela Paiva, que 
pedia insistentemente para 
participar da solenidade com 
a presidente. “Infelizmente, 
minha senhora, a ordem é 
não deixar ninguém passar”, 
respondeu um segurança. 
“Mas eu sou a reitora da 
UFRN”, dizia ela. “Certo, mas 
independente de quem seja, 
ninguém entra”, retrucou o 
segurança. 

Uma coisa é preciso ser dita. 
A segurança não deu tratamento 
privilegiado a ninguém. Seja do 
executivo, legislativo ou apenas 
por curiosidade, todos passaram 
pelo mesmo procedimento. 
Tinham de empunhar um 
documento, enquanto a 
segurança verifi cava se o nome 
estava na lista de convidados. 

Às 10h50, horário previsto 
para a chegada de Dilma 
Rousseff , uma fi la com pouco 
mais de 100 pessoas aguardava 
a vez para alcançar um bom 
lugar do auditório da Escola do 
Governo. Foram distribuídos 
800 convites; sendo outros 167 
para os prefeitos potiguares. Por 
medida de segurança, a equipe 
de segurança reduziu o nome 
dos convidados para 600. 

“Parece que somos gado. 
Estamos presos aqui sem ter 
o que fazer. Eu só quero falar 
com a presidente. Sou poeta e 
quero que a presidenta leia meus 
poemas” contava Raimundo 

Nonato Gurgel. Ele queria uma 
audiência com a presidente para 
falar da importância do turismo 
na região do Pico do Cabugi, em 
Angicos. “É um local que poderia 
gerar renda e empregar muitas 
pessoas”, justifi cava. Ele contou 
que veio de carona para Natal. 
“Saí ontem à noite de casa e subi 
num monte ônibus para chegar 
aqui”, detalhou.

Pouco tempo depois, a 
segurança confi rmou a lotação 
máxima do auditório. “Atenção, 
Atenção. A partir de agora, só 
entre prefeito”, anunciava um 
segurança. Isso gerou uma 
revolta entre os que estavam 
esperando uma vaga para ver 
Rousseff . 

Além dos seguranças – um 
grupo de 20 pessoas – também 
se fi zeram presentes outros 30 
policiais militares e 10 ofi ciais 
do corpo de bombeiros. “Você 
está se sentido seguro aqui? Pois 
então, isso é o que interessa”, 
asseverou Alarico Azevedo, 

Tenente Coronel da PM. Ele 
estava em plena vilegiatura, mas 
foi convocado para trabalhar 
na visita de Dilma Rousseff . 
Ele trabalha na segurança dos 
presidentes da república desde 
1998. 

O calor não dava trégua aos 
que esperavam – mesmo que 
em vão – um lugar para ver o 
discurso da presidente. Quando 
ela chegou, por volta, das 
11h30, a segurança fi cou ainda 
mais rígida. Ninguém podia 
ultrapassar a barreira. 

A primeira atividade foi a 
entrega de máquinas agrícolas 
aos prefeitos potiguares. Um 
grupo de pessoas estava à sua 
espera, sob um sol inclemente, 
e distante pouco mais de 300 
metros do cercado. A solenidade 
não durou mais de 10 minutos. 
Dilma Rousseff  entrou num 
carro e seguiu até ao prédio da 
Escola do Governo. No caminho, 
ela baixou o vidro e acenou para 
os que estavam barrados. 

O Arcebispo Metropolitano, 
Dom Jaime Vieira Rocha, vendo a 
confusão, desistiu antes mesmo 
de chegar à barreira. “Eu cheguei 
atrasado, mas gostaria muito de 
apertar a mão da presidente. Mas 
não vou esperar. Ah, coloque aí, 
não fui barrado”, ressaltou.

Enquanto Dom Jaime falava, 
o diretor do Departamento de 
Trânsito do RN (Detran), Willy 
Saldanha, pegou um chapéu de 
feltro verde e o protegeu do sol. 
Os dois acabaram indo embora 
juntos. 

Vestido com uma túnica 
branca e ornada com a estrela 
vermelha do Partido dos 
Trabalhadores, Humberto 
Mauricio Da Silva, o Sheik 
Humberto, esperava ter a chance 

de falar com a presidente. 
“Agora eu sou PT. Agora eu sou 
Dilma. Vim pedir uma ajuda 
para a comunidade José Sarney 
(Zona Norte)”, dizia ele, que até 
o ano passado era do Partido 
Trabalhista Cristão (PTC).

Após o meio dia, boa parte 
das pessoas que esperavam ver 
o discurso de Rousseff  já havia 
debandado. Restaram apenas 
servidores das secretarias 
estaduais, assessores e secretários 
de vários municípios potiguares, 
que tentaram participar da 
solenidade a reboque dos 
prefeitos. “O prefeito, sim; 
assessor, não. É regra”, repetia 
a segurança. Por conta disso, 
O deputado estadual Antônio 
Jacome (PMN) também não teve 
o acesso permitido.  “Isso não 
tem lógica. Deixam os prefeitos, 
mas impedem os deputados”, 
reclamava. Após várias ligações, 

um assessor conseguiu que ele 
subisse para a solenidade. 

Mais sorte tiveram os 
assentados do acampamento 
Alto do Oriente, em São Bento 
do Norte, a 160 Km de Natal. Eles 
conseguiram a chance de uma 
audiência exclusiva com a chefe 
do executivo. Rousseff  assinou 
um termo de posse de mais 3 
mil hectares aos assentados. 
“Com a terra, nós poderemos 
trabalhar. Estamos esperando 
apenas a legalização da terra”, 
disse José Alberto da Silva, um 
dos assentados rurais.

Quem não tem nada o que 
reclamar é o ambulante Jailson 
da Silva, o Chápeu, que levou 
uma barraquinha de churrasco e 
bebidas. Em pouco mais de duas 
horas, ele vendeu mais de 200 
garrafas de água. “Seria bom que 
a presidente viesse sempre para 
cá”, completou. 

“Ô, ministro, não estou conse-
guindo entrar. Estou barrado aqui 
na frente”, repetia Ézio Gonçal-
ves, o superintendente Regional 
do Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes (Dnit) 
no Rio Grande do Norte. Ele fora 
impedido por um grupo de segu-
ranças da Presidência da Repúbli-
ca na frente da Escola de Governo, 
no Centro Administrativo estadu-
al. Seu nome não estava na lista de 
convidados para a visita da presi-
dente Dilma Rousseff . Gonçalves 
falava com o Ministro da Integra-
ção Nacional, Fernando Bezerra, 
que acompanhava o desembarque 
de Dilma Rousseff  no Aeroporto 
Augusto Severo, em Parnamirim. 

Acompanhado de dois asses-
sores, o superintendente tentava, 
sem sucesso, superar a barreira 
feita em frente ao prédio público. 
“Eu sou o representante do Dnit. 
Tenho uma audiência com a presi-
dente agora. Tenho obras para en-
tregar”, argumentava. 

Gonçalves participaria da as-
sinatura da construção de um via-
duto sobre a BR 101. A obra vai 
dar acesso à Avenida Maria La-
cerda Montenegro, em Nova Par-
namirim, com objetivo de reduzir 
os constantes congestionamentos 
na entrada de Natal. “A presiden-
te não me autorizou a dizer nada. 
Mas teremos boas notícias para o 
Estado”, asseverou. 

Ao ver que os apelos não da-
riam certo, Gonçalves tentou uma 
nova abordagem. Pediu para que 
um dos assessores fosse à Secre-

taria Estadual de Recursos Huma-
nos e imprimisse um convite, que 
fora enviado por e-mail pela equi-
pe do cerimonial da presidência. 
“Tá vendo isso aqui, moço, olha o 
meu convite”, dizia ele, sob um sol 
escaldante. Com um telefone em 
punho, pedia para que os seguran-
ças falassem com um represen-
te da Presidência República. Ao 
notar que havia sido fotografado, 
exasperou: “Pronto, virei noticia”. 
Após muita insistência, o superin-
tendente conseguiu entrar.

Eram 10h30 da manhã e um 
grupo de 100 pessoas, todas com 
um documento de identifi cação 
em nãos, também reclamava da 
demora do procedimento exerci-
do pela segurança da Presidência. 
“Isso é uma vergonha. Quem são 
vocês? Eu vim ver a presidente, sou 
funcionária pública”, gritava Fran-
cineide Barbaceno, 59, funcionária 
pública municipal aposentada.

Entre os seguranças e o público, 
havia uma cerca, com pouco mais 
de 300 metros de extensão, que im-
punha uma divisão bem no meio 
do Centro Administrativo. Por con-
ta disso, muitas ruas foram fecha-
das, o que causou um grande con-
gestionamento. Numa o Centro 
Administrativo viu tantos carros. 

A representante do Movimen-
to Grito da Terra, Joana D’arc Pires, 
tentou colocar uma faixa próximo 
à cerca. “Minha senhora, não pode 
colocar faixa”, avisou um policial fe-
deral. A mensagem pedia anistia às 
dívidas dos agricultores do Nordes-
te. “Se a presidente Dilma anistiou 
vários países da África, então qual a 
razão de não fazer os mesmos por 
nossos trabalhadores”, disse.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

BARRADOS 
NO BAILE

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Sob sol do meio-dia, convidados fazem fi la para entrar na Escola do Governo

 ▶ Ângela Paiva, reitora da UFRN, só conseguiu entrar com ajuda de Rafael Motta

 ▶ Antônio Jácome, deputado estadual, conversa com segurança

 ▶ Ézio Gonçalves, superintendente do Dnit, precisou mostrar e-mail com convite

“EU SOU 
DEPUTADO: 
D-E-P-U-T-A-D-O”

TRATAMENTO IGUALITÁRIO

ARCEBISPO 
PREFERIU VOLTAR

Transmissão 
de longe

Um fato que chamou a 
atenção foi o impedimento da 
equipe de reportagem da Intertv 
Cabugi ao fazer a cobertura do 
evento. Sem crachá e sem a 
permissão para gravar o discurso 
da presidente, a equipe se 
limitou a fazer uma passagem 
ao vivo. A locução seria apenas 
sobre a chegada da presidente, 
mas ouvindo as reclamações 
de algumas pessoas, o repórter 
também anunciou que uma 
“multidão” também havia sido 
barrada. Ao término da gravação, 
desligaram os equipamentos e 
foram embora.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

APÓS DÉCADAS DE abandono, 
fi nalmente está tudo 
encaminhado para o início da 
construção  do Centro Cultural 
Rampa, em Santos Reis, na Zona 
Leste, às margens do Rio Potengi. 
Foi assinada na tarde de ontem 
a ordem de serviço para a obra 
orçada em R$ 7,2 milhões e que 
contará com uma estrutura 
de 11,4 metros quadrados. A 
expectativa é que o Museu da 
Rampa e o Memorial do Aviador, 
que fazem parte do complexo, 
resgatem do esquecimento o 
antigo reduto das tropas aliadas 
na Segunda Guerra Mundial, 
transformando-se em atração 
turística.

A obra será realizada por 
convênio entre o governo federal, 
por meio do Ministério do 
Turismo, e o governo do estado, 
representado pela Secretaria de 
Estado do Turismo. Dos mais de 
R$ 7 milhões investidos, o Estado 
entra com uma contrapartida de 
R$ 730 mil.

A expectativa é que a 
empresa responsável pela obra, a 
Ramalho Moreira Ltda,  comece 
os trabalhos já na segunda-feira 
(10) com a contratação de equipe, 
instalação de placas, limpeza 
do terreno e da edifi cação para 
a instalação do canteiro de 
obras. O contrato fi rmado prevê 
a conclusão do serviço em 12 
meses.

Segundo informações 
da Secretaria de Estado da 
Infraestrutura do Rio Grande 
do Norte, que fi cou responsável 
pela elaboração da licitação do 
complexo, o projeto, elaborado 
pela empresa Cunha Lanfermann 
Engenharia e Urbanismo Ltda, 
em parceria  prevê que o Museu 
da Rampa terá área de exposição 
temporária e área de exposição 
permanente formada por um 
acervo ligado à história da 
aviação e da Segunda Guerra 
Mundial.

Além disso, ainda deverá 

ser construído o American Bar, 
que é um bar temático; loja de 
souvenir e banheiros; além de um 
espaço externo com uma área de 
contemplação do Rio Potengi e do 
por do sol; estacionamento para 
carros próprios; serviços de táxis 
e de guias; ônibus de turismo; 
calçadão a beira-rio; e outras 
estruturas.

O Centro Cultural Rampa 
ainda contará com o Memorial 
do Aviador, estrutura que 
contará com recepção, bilheteria, 
auditório para 126 pessoas, 
espaço em homenagem aos 
aviadores e promoção de eventos 
culturais, área de administração e 
instalações sanitárias.

O ministro do Turismo, 
Gastão Dias Vieira, aproveitou 
a visita da presidente Dilma 
Rousseff  a Natal, ontem, para 
assinar a ordem de serviço da 
construção do complexo cultural. 
O secretário de Turismo da RN, 

Renato Fernandes, aposta que, 
quando concluída, a estrutura 
irá  resgatar a história da aviação 
em solo potiguar, atraindo mais 
turistas ao Rio Grande do Norte.

Antes de deixar a sede da 
secretaria rumo à Governadoria, 
onde seria realizada a solenidade 
de assinatura da ordem de 
serviço, o secretário afi rmou 
que a intenção é manter toda a 
arquitetura original da Rampa, 
que nos dias áureos abrigava os 
hidroaviões que aterrissavam no 
Rio Potengi. 

Animado com a obra, 
Fernandes tem planos. Ele acha 
que o Governo do Estado deveria 
adquirir um avião nos moldes da 
época não só para ornamentar 
o cenário. “Queremos um avião 
desses, que ainda é fabricado, 
porém mais moderno, para levar 
os visitantes para um passeio 
aéreo pelo Rio Potengi”, adiantou 
o secretário. 

Porém, ainda é apenas 
uma ideia. Por ora, o que há de 
concreto é a busca de material 
para compor o acervo do museu. 
“Ainda estamos nessa fase de 
busca”, disse.

A Rampa não passa por uma 
reforma há mais de dez anos. O 
levantamento feito pela equipe 
técnica da própria Setur mostra 
que atualmente a estrutura 
apresenta problemas na sua 
estrutura. O piso cimentado 
da Rampa não tem condições 
de uso; as vigas e pilares que 
compõem todos os prédios 
do complexo estão em estado 
de oxidação. Ao fi nal desse 
mapeamento, a equipe concluiu 
que a estrutura do cais é uma 
que não tem mais jeito de se 
reparar. “Não se presta mais 
à recuperação, a solução de 
menor custo e maior vida útil 
é a construção de uma nova”, 
recomenda.

VAI DECOLAR

/ RAMPA /  ORÇADA EM R$ 7,2 MILHÕES, OBRA DO COMPLEXO CULTURAL QUE CONTEMPLA 
UM MUSEU E O MEMORIAL DO AVIADOR, DEVE SER INICIADA JÁ NA PRÓXIMA SEMANA

Para o titular da Setur, 
Renato Fernandes, é a chance 
de o RN receber mais visitantes 
da América do Norte. Os 
últimos levantamentos da 
pasta mostram que a maioria 
dos turistas que desembarcam 
em Natal vem ou de outros 
estados brasileiros ou de países 
europeus. A cidade que 
outrora foi reduto de norte-
americanos, hoje não está nos 
planos dos turistas que saem 
daquele país.

“Estamos recuperando 
a estrutura arquitetônica da 
época da Segunda Guerra. É 
muito sublimada a participação 
de Natal nesse evento e esse 
museu tem a função de 
resgatar a história potiguar”, 
declarou.

“Queremos que o complexo 
sirva exatamente para trazer 
mais turistas americanos ao 
nosso estado, porque hoje 
o nível é abaixo do que se 
poderia ser”, acrescentou 
Fernandes, pouco antes de 
deixar a sede da secretaria 
rumo à Escola de Governo, no 
Centro Administrativo, onde 
aconteceria a solenidade com a 
presidente.

HISTÓRIA
A Rampa é um conjunto de 

edifi cações construídas entre as 
décadas de 1930 e 1940. Entre 1941 
e 1944, foram realizadas obras de 
construção da Base Aérea, por meio 
de contrato com o governo norte-
americano. Ganhou fama apenas 
quando os primeiros hidroaviões 
passaram a utilizar o local como base 
militar. Primeiro a área foi utilizada 
como estação de passageiros da 
empresa aérea Panair do Brasil. 
Até que em 1945 a estrutura foi 
considerada sem utilidade para as 
forças armadas americanas.

Posteriormente o terreno foi 
transformado em clube e cassino 
da Força Aérea Brasileira. O local 
fi cou conhecido como Rampa pela 
existência da rampa de acesso de 
hidroaviões que funcionava no local. 
O sítio histórico foi primeiramente 
tombado pelo Ministério da 
Aeronáutica como “bem patrimonial 
e cultural da Aeronáutica”, em 11 de 
janeiro de 1984. Cinco anos depois, 
foi tombado pela Fundação José 
Augusto.

APOSTA DE 
ALAVANCAR 
O TURISMO

F[ABIO CORTEZ / NJ

QUEREMOS QUE O 
COMPLEXO SIRVA 
PARA TRAZER MAIS 
TURISTAS 
AMERICANOS”

Renato Fernandes,
Secretário estadual de Turismo

Defi nida a empresa 
que tocará a obra 

/ BALDO /

AS PRIMEIRAS INTERVENÇÕES no 
Viaduto do Baldo, interditado 
há quase oito meses, devem ser 
iniciadas ainda nesta semana. 
É com essa expectativa que 
a Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura 
trabalha, informou o titular 
adjunto de Operações, Caio 
Múcio Pascal, garantindo que 
as interdições previstas para as 
Avenidas Rio Branco e Deodoro 
da Fonseca serão parciais.

“Difi cilmente precisaremos 
interditar todo o trânsito. E, se 
for preciso, acho mais difícil 
ainda que seja por muito 
tempo”, informou Pascal. Ontem 
ele participou da abertura dos 
envelopes com as propostas 
de três empresas que se 
apresentaram para fazer, em 
regime de urgência, os reparos 
de que precisam o viaduto e 
o canal do Baldo. Por R$ 1,79 
milhão, a BMB Construções 
LTDA vai tocar os projetos, que 
têm prazo de conclusão previsto 
para até 180 dias. As duas 
tentativas anteriores de licitar as 
obras não prosperaram.

Os reparos no pontilhão que 
protege o canal do Baldo, sob 
o viaduto, deverá ser feito por 
faixa de rodovia, evitando assim 
que o fl uxo de trânsito seja 
completamente comprometido. 
Segundo explicou Pascal, essa 
alternativa, a mais considerada, 
deverá ser adotada tanto para 
a Rio Branco, de mão única, 
quanto para a Deodoro da 
Fonseca, de fl uxo e contra-fl uxo. 
No caso dessa última, o trânsito 
será reordenado quando as 
obras forem iniciadas.

Como a data para o início 
das intervenções ainda não está 
acertada, o natalense ainda não 
precisa se preocupar com as 
mudanças no trânsito. Pascal 
explicou que hoje será dada 
publicidade ofi cial à escolha 
da empresa. Se tudo der certo, 
ainda nesta terça-feira, o 
contrato será assinado. “Aí assim 
podemos quinta ou sexta-feira 
assinar a ordem de serviço”, 
explicou o secretário adjunto 
de Operações. De todo modo, 
a Semopi preferiu ainda ontem 
informar a empresa vencedora 
para que ela já vá se preparando 
e evite atrasos. 

A outra etapa da 
recuperação no equipamento 
interditado há oito meses é 
no próprio viaduto. Pascal 
esclareceu que a estrutura cedeu 
11 centímetros e que deverá 
ser iniciada uma operação que 
permita substituir as ferragens 

da estrutura. Para tanto, o 
viaduto receberá um suporte 
externo - técnica conhecida 
por “escorar” - que o sustentará 
enquanto as obras forem 
realizadas.

A escolha de uma empresa 
para realizar os reparos no 
Viaduto do Baldo se estende, 
desde que defl agrado o 
processo, há mais de um mês.

Duas semanas atrás, em face 
da licitação deserta ocorrida em 
meados de maio, a Secretaria 
de Obras solicitou ao Sindicato 
da Indústria da Construção 
Civil no Rio Grande do Norte 
(Sinduscon) a indicação de 
empresas interessadas no 
serviço. 

Até o fi m da semana 
passada, permanecia o impasse. 
A prefeitura de Natal não tinha 
até quinta-feira uma defi nição 
sobre a empresa que irá 
executar as obras de restauração 
do túnel de drenagem e do 
viaduto do Baldo. Com apenas 
uma proposta apresentada até a 
noite de quarta-feira passada, a 
Semopi decidiu ampliar o prazo 
até o fi m da semana, quando, 
além da BMB Construções, se 
apresentaram a Vecon LTDA e a 
Azevedo e Coelho Construções.

Nesse meio tempo, a 
reportagem do NOVO JORNAL 
relatou o temor de alguns 
comerciantes cujas atividades 
estão vinculadas ao trânsito 
que passa sob o viaduto. Eles 
reclamavam de eventuais 
prejuízos por conta da 
interdição completa do local, o 
que parece não se concretizar. 
Ao todo, circulam entre as duas 
avenidas sob o viaduto 22 linhas 
de ônibus coletivos. Os ônibus 
atendem a todas as regiões da 
cidade. 

O titular da Semopi, Rogério 
Mariz, entregou ontem seu 
cargo ao prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PDT). Ele comunicou 
sua decisão à imprensa no 
início da manhã e informou que 
discutiria o assunto com o chefe 
do Executivo posteriormente. 
Mariz diz que sai por motivos 
pessoais.

Engenheiro dos quadros 
da Caern, ele deverá voltar 
para a companhia estatal. Nos 
últimos meses, participou da 
força tarefa empreendida pelo 
prefeito e alguns auxiliares de 
primeiro escalão para destravar 
obras, projetos e orçamento 
para o município. “Meu sucessor 
vai encontrar uma situação 
melhor”, disse.

A saída de Rogério Mariz 
é a primeira baixa da equipe 
de secretários do prefeito 

Carlos Eduardo. Embora diga 
ser pessoal, um dos motivos 
que impeliram Mariz a 
deixar o cargo foi o estresse, 
o mesmo motivo que vem 
sendo considerado por uma 
secretária a deixar uma pasta 
estratégica. A reclamação é de 
que problemas se sucedem sem 
que as soluções acompanhem o 
mesmo ritmo.

“Essa questão do salário é 
o de menos no contexto geral”, 
comentou Mariz quando o 
repórter indagou se a motivação 
da saída tinha relação com a 
remuneração percebida. Mariz 
pretendia ainda ontem entregar 
o cargo, o que não aconteceu 
até o fechamento desta matéria. 
Ele se disse disposto, contudo, 
a fi car no cargo até que o 
prefeito encontre um nome para 
substituí-lo.

MARIZ ENTREGA O CARGO

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Centro Cultural Rampa, em Santos Reis, terá uma estrutura de 11,4 metros quadrados

 ▶ Projeto tem a intenção de manter a arquitetura original da Rampa, construído entre as décadas de 1930 e 1940

 ▶ Caio Múcio Pascal, secretário 

adjunto de Operações da Semopi

HUMBERTO SALES / NJ
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TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta de 
educação no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do 
local (rua/avenida e bairro, mais 
ponto de referência), e  data/
hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no 
jornal, no Instagram e no 
facebook do NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta de 
educação no trânsito e posta no 
seu Instagram com um detalhe: 
coloca a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: 
http://instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook 
do NOVO.

1 e 2.
Humberto Sales (NJ) conseguiu um 

fl agra raro: um agente de trânsito 

multando quem não obedece as 

regras de trânsito. As fotos foram 

feitas na avenida Ulisses Caldas, 

em frente à Prefeitura, na lateral da 

Assembleia Legislativa. Ponto para 

a Semob!

3.
NO Centro Administrativo, também 

Humberto Sales (NJ) registrou 

que nem a presença de Dilma fez 

melhorar a educação dos que por 

lá transitam

4.
Contribuição enviada por 

Raimundo Vital de Almeida 

mostrando a fi la dupla ao lado 

do TRE-RN, onde o bom exemplo 

deveria ser cultivado

5.
Para encerrar, contribuição de 

Antônio Gentil, com um fl agra na 

Romualdo Galvão: mesmo com 

as placas de proibido, a cegonha 

com carros se aninha na avenida 

sem se importar com o direito dos 

outros veículos ou a lei

APÓS UM MÊS, 
O FLAGRA DA MULTA 
/ TRÂNSITO /  NA QUARTA TERÇA-FEIRA DE CAMPANHA, ALÉM DE 
OUTROS MAUS EXEMPLOS O NJ ACHA UM AMARELINHO MULTANDO

1

2

3

4

5

Ministério da 
Integração Nacional

Faço Público com este edital que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS 
CONTRA AS SECAS irá realizar a execução da desapropriação de terras, benfeitorias 
e coberturas vegetais, inseridas em área rural, abrangidas pela construção do 
Projeto de Irrigação Santa Cruz do Apodi, localizado no município de Apodi, no 
Estado de Rio Grande do Norte, declarados de Utilidade Pública pelo Decreto de 
10 de junho de 2011, publicado no DOU de 13 de junho de 2011. Ficam convidados 
os interessados a comparecerem dentro do prazo de 30 (trinta) dias, contados 
da publicação deste Edital, no Escritório de Desapropriação de Apodi, localizado 
à Rua Praça Francisco Pinto, nº 56, Centro, Apodi - RN, onde serão atendidos 
pela Comissão de Desapropriação do DNOCS, para solução preferencialmente 
extrajudicial. A desapropriação das áreas seguirá os critérios estabelecidos pelo 

proprietários e benfeitores as seguintes pessoas: 
ANTONIO ARI LOPES JUNIOR, com o lote Nº SCA 009.1, limitando-se ao Norte com 
SCA-009 - ANTONIO ARI LOPES JUNIOR; ao Sul com SCA-015 - VILCIMAR 
DUARTE DE MORAIS; ao Leste com BR 405 - APODI - MOSSORÓ; ao Oeste com 
SCA-011 - JOSÉ JERONYDES CABRAL e SCA-010 - ASSOCIAÇÃO DA 
AGRICULTURA FAMILIAR DA FAZENDA LETICIA; com uma área de 78.9991 ha, 
avaliadas as terras em R$ 134.627,90 (cento e trinta e quatro mil seiscentos e vinte e 
sete reais e noventa centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 51.825,47 
(cinquenta e um mil, oitocentos e vinte e cinto reais e quarenta e sete centavos); 
ESPÓLIO DE JOSÉ JERONYDES DE CABRAL, com o lote Nº SCA011, limitando-se 
ao Norte com ESTRADA VICINAL SITIO ALGODÃO BR 405; ao Sul com SCA-009.1 
- ANTONIO ARI LOPES JUNIOR, SCA-015 - VILCIMAR DUARTE MORAIS e SCA-025 
- ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES RURAIS DE VILA PALMARES; ao Leste com 
SCA-010 - ASSOCIAÇÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR FAZENDA LETÍCIA; ao 
Oeste com SCA-025 - ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES RURAIS DE VILA 
PALMARES e SCA-019 - PAULO MAIA PINTO; com uma área de 283,2540 ha, 
avaliadas as terras em R$ 425.763,61 (quatrocentos e vinte e cinco mil setecentos e 

R$ 95.785,79 (noventa e cinco mil, setecentos e oitenta e cinco reais e setenta e nove 
centavos); ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES RURAIS DA VILA PALMARES, com 
o lote Nº SCA-025, limitando-se ao Norte com SCA-026 - RAIMUNDO MAIA PINTO; 
ao Sul com SCA-019 - PAULO MAIA PINTO e WILLIAM JOSÉ DA SILVA; ao Leste 
com ESTRADA MUNICIPAL - APODI - ALGODÃO; ao Oeste com a ASSOCIAÇÃO 
DOS POSSEIROS DO PROJETO DE ASSENTAMENTO VILA NOVA; com uma área 
de 96.6354 ha, avaliadas as terras em R$ 164.683,15 (cento e sessenta e quatro mil, 

em R$ 15.514,41 (quinze mil, quinhentos e quatorze reais e quarenta e um centavos); 
JOSÉ ALVES DO ROSARIO, com o lote Nº SCA-034 -, limitando-se ao Norte com 
SCA-035 - JURAMILDO DE SOUZA REGO e JOSÉ JODACI DE SOUZA REGO; ao 
Sul com SCA-033 - ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL 
FAMILIARES DO IMÓVEL ALGODÃO; ao Leste com SCA-034 - JOSÉ ALVES DO 
ROSÁRIO; ao Oeste com SCA-045 - ANTONIO LOURENÇO MACHADO; com uma 
área de 49.7280 ha, avaliadas as terras em R$  77.909,48 (setenta e sete mil, 
novecentos e nove reais e quarenta e oito centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal 
em R$  2.499,90  (dois mil, quatrocentos e noventa e nove reais e noventa centavos); 
JURAMILDO DE SOUZA REGO e JOSÉ JODACI DE SOUZA REGO, com lote 
Nº SCA-035, limitando-se ao Norte com SCA-036 - JAIME DE SOUZA REGO e 
OUTRO; ao Sul SCA-034 - JOSÉ ALVES DO ROSARIO; ao Leste com SCA-035 - 
JURAMILDO DE SOUZA REGO e JOSÉ JODACI DE SOUZA REGO; ao Oeste com 
SCA-045 - ANTONIO LOURENÇO MACHADO; com uma área de 110,4757 ha, 
avaliadas as terras em R$ 179.853,16 (cento e setenta e nove mil, oitocentos e 

21.032,50 (vinte e um mil, trinta e dois reais e cinquenta centavos); RAIMUNDO 
NONATO DE OLIVEIRA com o lote Nº SCA-072, limitando-se ao Norte com SCA-072 
- RAIMUNDO NONATO DE OLIVEIRA; ao Sul com SCA-072 - RAIMUNDO NONATO 
DE OLIVEIRA; ao Leste com SCA-073 - ESPÓLIO DE MARGARIDA TARGINO DE 
FREITAS; ao Oeste com SCA-071 - FRANCISCO OTACILIO DE CARVALHO; com 
uma área de 1,4518 ha, avaliadas as terras em R$ 943,67 (novecentos e quarenta e 

987,59 (novecentos e oitenta e sete reais e cinquenta e nove centavos); ESPÓLIO DE 
MARGARIA TARGINO DE FREITAS, com o lote Nº SCA-073, limitando-se ao Norte 
com SCA-073 - ESPOLIO MARGARIDA TARGINO DE FREITAS; ao Sul com 
ESPOLIO MARGARIDA TARGINO DE FREITAS; SCA-073; ao Leste com SCA-074 
-ANTONIO AVELINO DA COSTA; ao Oeste com SCA-072 - RAIMUNDO NONATO DE 
OLIVEIRA; com uma área de 0,5554 ha, avaliadas as terras em R$ 361,01 (trezentos 
e sessenta e um reais e um centavo) e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 491,47 
(quatrocentos e noventa e um reais e quarenta e sete centavos); ESPÓLIO DE 
ANTONIO AVELINO DA COSTA, com o lote Nº SCA-074, limitando-se ao Norte com 
SCA-074 - ESPOLIO DE ANTONIO AVELINO DA COSTA; ao Sul com SCA-074 - 
ANTONIO AVELINO DA COSTA; ao Leste com SCA-075 - JOÃO JACINTO DE 
SOUZA; ao Oeste com SCA-073 - ESPÓLIO DE MARGARIDA TARGINO DE 
FREITAS; com uma área de 3,5356 ha, avaliadas as terras em R$ 2.298,14 (dois mil, 
duzentos e noventa e oito e reais e quatorze centavos) e benfeitorias e cobertura 
vegetal em R$ 1.125,34(um mil, cento e vinte e cinco reais e trinta e quatro centavos); 
ESPÓLIO DE JOÃO JACINTO DE SOUZA, com o lote Nº SCA-075, limitando-se ao 
Norte com SCA-075 - ESPÓLIO DE JOÃO JACINTO DE SOUZA ao Sul com SCA-075 
- ESPÓLIO DE JOÃO JACINTO DE SOUZA; ao Leste com SCA-076 - FRANCISCO 
DE ASSIS DA SILVA; ao Oeste com SCA-074 - ESPOLIO DE ANTONIO AVELINO DA 
COSTA; com uma área de 1,4751 ha, avaliadas as terras em R$ 958,82 (novecentos 
e cinquenta e oito reais e oitenta e dois centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal 
em R$ 526,17 (quinhentos e vinte e seis reais e dezessete centavos); FRANCISCO 
DE ASSIS DA SILVA, com o lote Nº SCA-076, limitando-se ao Norte com SCA-076 - 
FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA; ao Sul com SCA-076 - FRANCISCO DE ASSIS DA 
SILVA; ao Leste com SCA-077 - ESPOLIO DE FRANCISCO MANOEL DA COSTA e 
OUTRO; ao Oeste com SCA-075 - ESPOLIO DE JOAO JACINTO DE SOUZA; com 
uma área de 0,8579 ha, avaliadas as terras em R$ 557,64 (quinhentos e cinquenta e 
sete reais e sessenta e quatro centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 
815,45 (oitocentos e quinze reais e quarenta e cinco centavos); ESPÓLIO DE 
FRANCISCO MANOEL DA COSTA e OUTRO, com o lote Nº SCA-077, limitando-se 
ao Norte com SCA-077 - ESPÓLIO DE FRANCISCO MANOEL DA COSTA e OUTRO; 
ao Sul com SCA-077 - ESPÓLIO DE FRANCISCO MANOEL DA COSTA e OUTRO; 
ao Leste com SCA-078 - RAIMUNDO NONATO DE OLIVEIRA; ao Oeste com SCA-
076 - FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA; com uma área de 2,3679 ha, avaliadas as 
terras em R$ 1.539,14 (um mil, quinhentos e trinta e nove reais e quatorze centavos) 
e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 976,42 (novecentos e setenta e seis reais e 
quarenta e dois centavos); RAIMUNDO NONATO DE OLIVEIRA, com o lote Nº 
SCA-078, limitando-se ao Norte com SCA-078 RAIMUNDO NONATO DE OLIVEIRA; 
ao Sul com SCA-078 - RAIMUNDO NONATO DE OLIVEIRA; ao Leste com SCA-080 
- ESPOLIO EDUARDO TARGINO DE OLIVEIRA; ao Oeste com SCA-077 - ESPOLIO 
FRANCISCO MANOEL DA COSTA e OUTRO; com uma área de 2,2526 ha, avaliadas 
as terras em R$ 1.464,19 (um mil, quatrocentos e sessenta e quatro reais e dezenove 
centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 1.707,87 (um mil, setecentos e 
sete reais e oitenta e sete centavos); ESPÓLIO DE EDUARDO TARGINO DE 
OLIVEIRA, com o lote Nº SCA-080, limitando-se ao Norte com SCA-080 - ESPÓLIO 
DE EDUARDO TARGINO DE OLIVEIRA; ao Sul com SCA-080 - ESPÓLIO DE 
EDUARDO TARGINO DE OLIVEIRA; ao Leste com SCA-081 - ASSOCIAÇÃO DOS 
AGRICULTORES DE SOLEDADE; ao Oeste com SCA-078 - RAIMUNDO NONATO 
DE OLIVEIRA; com uma área de 1,4816 ha, avaliadas as terras em R$ 963,04 

vegetal em R$ 1.230,14 (hum mil, duzentos e trinta reais e quatorze centavos); 
ASSOCIAÇÃO DOS AGRICULTORES DE SOLEDADE, com o lote Nº SCA-081, 
limitando-se ao Norte com SCA-081 - ASSOCIAÇÃO DOS AGRICULTORES DE 
SOLEDADE; ao Sul com SCA-082 - RAIMUNDO NONATO DE OLIVEIRA e SCA-081- 
ASSOCIAÇÃO DOS AGRICULTORES DE SOLEDADE; ao Leste com SCA-081 - 
ASSOCIAÇÃO DOS AGRICULTORES DE SOLEDADE; ao Oeste com SCA-080 - 
ESPOLIO DE EDUARDO TARGINO DE OLIVEIRA; com uma área de 8,5409 ha, 
avaliadas as terras em R$ 6.345,17 (seis mil, trezentos e quarenta e cinto reais e 
dezessete centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 5.698,79 (cinco mil, 
seiscentos e noventa e oito reais e setenta e nove centavos); RAIMUNDO NONATO 
DE OLIVEIRA, com o lote Nº SCA-082, limitando-se ao Norte com SCA-081 - 
ASSOCIAÇÃO DOS AGRICULTORES DE SOLEDADE ; ao Sul com SCA-082 - 
RAIMUNDO NONATO DE OLIVEIRA; ao Leste com ESTRADA VICINAL SOLEDADE 
- BR 405; ao Oeste com SCA-081 - ASSOCIAÇÃO DOS AGRICULTORES DE 
SOLEDADE; com uma área de 3,8881 ha, avaliadas as terras em R$ 4.704,44 (quatro 
mil, setecentos e quatro reais e quarenta e quatro centavos) e benfeitorias e cobertura 
vegetal em R$ 1.011,07 (um mil, onze reais e sete centavos); JOÃO BATISTA DE 
OLIVEIRA, com o lote Nº SCA-102, limitando-se ao Norte com SCA-103 - ESPÓLIO 
DE JOSÉ VIRGINO CAMARA FILHO; ao Sul com ASSOCIAÇÃO DOS POSSEIROS 
DO PROJETO DE ASSENTAMENTO AURORA DA SERRA; ao Leste com SCA-107 
- GENIVALDO OLIVEIRA DA SILVA; ao Oeste com ASSOCIAÇÃO DOS POSSEIROS 
DO PROJETO DE ASSENTAMENTO MOACIR LUCENA; com uma área de 40,4939 
ha, avaliadas as terras em R$ 68.793,09 (sessenta e oito mil, setecentos e noventa e 

mil, quinhentos e cinquenta e sete reais e dezenove centavos); ESPÓLIO DE JOSÉ 
VIRGINO CAMARA FILHO, com o lote Nº SCA-103, limitando-se ao Norte com 
SCA-104 - ESPÓLIO DE RAIMUNDO NONATO DA COSTA; ao Sul com SCA102 - 
JOÃO BATISTA MOREIRA; ao Leste com SCA-107 - GENIVALDO OLIVEIRA DA 
SILVA; ao Oeste com ASSOCIAÇÃO DOS POSSEIROS DO PROJETO DE 

ASSENTAMENTO MOACIR LUCENA; com uma área de 42,6251 ha, avaliadas as 
terras em R$ 42.460,79 (quarenta e dois mil, quatrocentos e sessenta reais e setenta 

quatrocentos e quatorze reais e setenta centavos); ESPÓLIO DE RAIMUNDO 
NONATO DA COSTA, com o lote Nº SCA-104, limitando-se ao Norte com SCA-105 - 
JOSÉ AUGUSTO DA COSTA; ao Sul com SCA-103 - ESPÓLIO DE JOSÉ VIRGINO 
CAMARA FILHO; ao Leste com ESTRADA VICINAL QUIXABEIRINHA - SITIO 
ALGODÃO e SCA-107 - GENIVALDO OLIVEIRA DA SILVA; ao Oeste com 
ASSOCIAÇÃO DOS POSSEIROS DO PROJETO DE ASSENTAMENTO MOACIR 
LUCENA; com uma área de 38,3357 ha, avaliadas as terras em R$ 36.222,56 (trinta e 
seis mil, duzentos e vinte e dois reais e cinquenta e seis centavos) e benfeitorias e 
cobertura vegetal em R$ 9.760,84 (nove mil, setecentos e sessenta reais e oitenta e 
quatro centavos); JOSÉ AUGUSTO DA COSTA, com o lote Nº SCA-105, limitando-se 
ao Norte com SCA-106 - CONSTANTINO FRANCISCO DA COSTA; ao Sul com 
SCA-104 - ESPÓLIO DE RAIMUNDO NONATO DA COSTA; ao Leste com ESTRADA 
VICINAL QUIXABEIRINHA - SITIO ALGODÃO; ao Oeste com ASSOCIAÇÃO DOS 
POSSEIROS DO PROJETO DE ASSENTAMENTO MOACIR LUCENA; com uma 
área de 34,0684 ha, avaliadas as terras em R$ 35.867,29 (trinta e cinco mil e oitocentos 
e sessenta e sete reais e vinte e nove centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em 
R$ 10.305,09 (dez mil, trezentos e cinco reais e nove centavos); CONSTANTINO 
FRANCISCO DA COSTA, com o lote Nº SCA-106, limitando-se ao Norte com 
ESTRADA VICINAL PROJETO DE ASSENTAMENTO MOACIR LUCENA – PROJETO 
DE ASSENTAMENTO AURORA DA SERRA; ao Sul com SCA-105 - JOSÉ AUGUSTO 
DA COSTA; ao Leste com ESTRADA VICINAL QUIXABEIRINHA - SITIO ALGODÃO; 
ao Oeste com ASSOCIAÇÃO DOS POSSEIROS DO PROJETO DE ASSENTAMENTO 
MOACIR LUCENA; com uma área de 43,0180 ha, avaliadas as terras em R$ 69.085,79 
(sessenta e nove mil e oitenta e cinco reais e setenta e nove centavos) e benfeitorias 

ESPÓLIO DE ADRIÃO FRANCISCO DA COSTA com 
o lote Nº SCA-108 e JOSÉ OSMAR DA COSTA, MARIA DO CARMO DA COSTA, 
SEBASTIANA TEÓFILO DA COSTA ABREU e VALDECI DINIZ DA COSTA, com os 
lotes Nº SCA-108A, SCA-108B, SCA-108C e SCA-108D, limitando-se ao Norte com 
SCA-116 -  ESPÓLIO DE JOSÉ ANTÔNIO DE OLIVEIRA, SCA-112 - VALDECI DINIZ 
DA COSTA, SCA-111 - ESPÓLIO DE GERALDO ERASMO DA COSTA, SCA-110 - 
JOSÉ OSMAR DA COSTA e SCA-109 - FRANCISCO ROSENDO DE ABREU; ao Sul 
com ESTRADA VICINAL PROJETO DE ASSENTAMENTO MOACIR LUCENA - 
PROJETO DE ASSENTAMENTO AURORA DA SERRA; ao Leste com ESTRADA 
VICINAL QUIXABEIRINHA - SÍTIO ALGODÃO; ao Oeste com a ASSOCIAÇÃO DOS 
POSSEIROS DO PROJETO DE ASSENTAMENTO MOACIR LUCENA; com uma 
área de 199.3985 ha, avaliadas as terras em R$ 339.808,94 (trezentos e trinta e nove 
mil, oitocentos e oito reais e noventa e quatro centavos) e benfeitorias e cobertura 
vegetal em R$ 196.760,93 (cento e noventa e seis mil, setecentos e sessenta reais e 

FRANCISCO ROSENDO DE ABREU, com o lote 
Nº SCA-109, limitando-se ao Norte com SCA-150 - FRANCISCO PAULO FREIRE; ao 
Sul com SCA-108 - ESPÓLIO DE ADRIÃO FRANCISCO DA COSTA; ao Leste com 
ESTRADA VICINAL QUIXABEIRINHA - SITIO ALGODÃO; ao Oeste com SCA-110 - 
JOSÉ OSMAR DA COSTA; com uma área de 110,8284 ha, avaliadas as terras em 

(cinquenta mil, duzentos e oitenta e nove reais e setenta e seis centavos); JOSÉ 
OSMAR DA COSTA, com o lote Nº SCA-110, limitando-se ao Norte com SCA-150 - 
FRANCISCO PAULO FREIRE; ao Sul com SCA-108 - ESPÓLIO DE ADRIÃO 
FRANCISCO DA COSTA; ao Leste com SCA-109 - FRANCISCO ROSENDO DE 
ABREU; ao Oeste com SCA-111 - ESPÓLIO DE GERALDO ERASMO DA COSTA; 
com uma área de 116,4330 ha, avaliadas as terras em R$ 184.688,60 (cento e oitenta 
e quatro mil, seiscentos e oitenta e oito reais e sessenta centavos) e benfeitorias e 
cobertura vegetal em R$ 18.460,22 (dezoito mil e quatrocentos e sessenta reais e 
vinte e dois centavos); ESPÓLIO DE GERALDO ERASMO DA COSTA, com o lote 
Nº SCA-111, limitando-se ao Norte com SCA-150 - FRANCISCO PAULO FREIRE; ao 
Sul com SCA-108 - ESPÓLIO DE ADRIÃO FRANCISCO DA COSTA; ao Leste com 
SCA-110 - JOSÉ OSMAR DA COSTA; ao Oeste com SCA-112 - VALDECI DINIZ DA 
COSTA; com uma área de 38,4418 ha, avaliadas as terras em R$ 65.511,36 (sessenta 
e cinco mil, quinhentos e onze reais e trinta e seis centavos) e benfeitorias e cobertura 
vegetal em R$ 26.035,27 (vinte e seis mil e trinta e cinco reais e vinte e sete centavos); 
VALDECI DINIZ DA COSTA, com o lote Nº SCA-112, limitando-se ao Norte com 
SCA-150 - FRANCISCO PAULO FREIRE; ao Sul com SCA-108 - ESPÓLIO DE 
ADRIÃO FRANCISCO DA COSTA; ao Leste com SCA-111 - ESPÓLIO DE GERALDO 
ERASMO DA COSTA; ao Oeste com SCA-116 - ESPÓLIO DE JOSÉ ANTONIO DE 
OLIVEIRA; com uma área de 37,2706 ha, avaliadas as terras em R$ 63.515,44 

benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 13.155,31(treze mil, cento e cinquenta e cinco 
reais e trinta e um centavos); E. W. EMPREENDIMENTOS AGRICOLAS LTDA, com 
o lote Nº SCA-113, limitando-se ao Norte com SCA-114 - JOSÉ FERNANDES DE 
CARVALHO; ao Sul com SCA-107 - GENIVALDO OLIVEIRA DA SILVA; ao Leste com 
SCA-040 - ISMAEL TAVARES DE MACEDO e ESPÓLIO DE ABILIO SOARES DE 
MACEDO e SCA-041 - MARLICE LOPES DE OLIVEIRA e OUTROS; ao Oeste com a 
ESTRADA VICINAL QUIXABEIRINHA - SÍTIO ALGODÃO; com uma área de 250,6705 
ha, avaliadas as terras em R$ 427.185,15 (quatrocentos e vinte e sete mil, cento e 
oitenta e cinco reais e quinze centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em 
R$ 108.547,94 (cento e oito mil, quinhentos e quarenta e sete reais e noventa e quatro 
centavos); JOSÉ FERNANDES DE CARVALHO, com o lote Nº SCA-114, limitando-
se ao Norte com SCA-115 - ESPÓLIO DE ALFREDO GOMES DE AMORIM; ao Sul 
com SCA-113 - E. W. EMPREENDIMENTOS AGRÍCOLAS LTDA; ao Leste com 
SCA-040 - ISMAEL TAVARES DE MACEDO e ESPÓLIO DE ABILIO SOARES DE 
MACEDO; ao Oeste com ESTRADA VICINAL QUIXABEIRINHA - SÍTIO ALGODÃO; 

novecentos e oitenta reais e trinta e nove centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal 
em R$ 46.561,62 (quarenta e seis mil, quinhentos e sessenta e um reais e sessenta e 
dois centavos); ESPÓLIO DE JOSÉ ANTÔNIO DE OLIVEIRA com o lote Nº SCA-116 
e MARCOS MACIEL DE OLIVEIRA e JOSÉ ANTONIO DE OLIVEIRA NETO, com os 
lotes Nº SCA-116A e Nº SCA-116B, limitando-se ao Norte com SCA-150 - 
FRANCISCO PAULO FREIRE; ao Sul com a ESTRADA VICINAL LAJE DO MEIO - 
AURORA; ao Leste com SCA-112 - VALDECI DINIZ DA COSTA; ao Oeste com 
SCA-117 - ESPÓLIO DE AURINO LUCAS DE CARVALHO, SCA-149 - AÍAS 
REBOUÇAS DA COSTA e SCA-151 - ANTÔNIO DOMINGOS DA COSTA; com uma 
área de 236,2643 ha, avaliadas as terras em R$ 402.634,53 (quatrocentos e dois mil 

vegetal em R$ 66.506,72 (sessenta e seis mil, quinhentos e seis reais e setenta e dois 
centavos); ESPÓLIO DE AURINO LUCAS DE CARVALHO, com o lote Nº SCA-117, 
limitando-se ao Norte com SCA-149 - AÍAS REBOUÇAS DA COSTA; ao Sul com a 
ÁREA RESIDENCIAL; ao Leste com SCA-116 - ESPÓLIO DE JOSÉ ANTONIO DE 
OLIVEIRA; ao Oeste com a ESTRADA VICINAL LAJE DO MEIO - AURORA; com uma 
área de 51.3118 ha, avaliadas as terras em R$ 87.444,03 (oitenta e sete mil, 

centavos); AÍAS REBOUÇAS DA COSTA com o lote Nº SCA-149 e EVANIA 
REBOUÇAS DA COSTA GONÇALVES, GIDEL DA SILVA COSTA e GILBERTO DA 
SILVA COSTA, com os lotes Nº SCA-149A, SCA-149B e SCA-149C, limitando-se ao 
Norte com SCA-124 - ECIDULANTE DA COSTA SILVA, SCA-123 – NEREU 
SEVERIANO DA SILVA, SCA-118 - EDMILSON TERTULINO DA SILVA e SCA-150 - 
FRANCISCO PAULO FREIRE; ao Sul com SCA-116 - ESPÓLIO DE JOSÉ ANTONIO 
DE OLIVEIRA e SCA-151 - ANTONIO DOMINGOS DA COSTA; ao Leste com SCA-
116 - ESPÓLIO DE JOSÉ ANTONIO DE OLIVEIRA; ao Oeste com SCA-147 - 
ADELINO MENDES REBOUÇAS e JOSÉ TARGINO DE FREITAS; com uma área de 
520,1429 ha, avaliadas as terras em R$ 886.411,93 (oitocentos e oitenta e seis mil, 

em R$ 184.989,94 (cento e oitenta e quatro mil, novecentos e oitenta e nove reais e 
noventa e quatro centavos); ANTONIO DOMINGOS DA COSTA, com o lote 
Nº SCA-151, limitando-se ao Norte com SCA-149 - AÍAS REBOUÇAS DA COSTA; ao 
Sul com a ASSOCIAÇÃO DOS POSSEIROS DO PROJETO DE ASSENTAMENTO 
MOACIR LUCENA; ao Leste com SCA-116 - ESPÓLIO DE JOSÉ ANTONIO DE 
OLIVEIRA; ao Oeste com SCA-151 - ANTONIO DOMINGOS DA COSTA; com uma 
área de 104,6328 ha, avaliadas as terras em R$ 178.312,08 (cento e setenta e oito mil, 
trezentos e doze reais e oito centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em 
R$ 42.230,61 (quarenta e dois mil, duzentos e trinta reais e sessenta e um centavos) 
e os moradores JOSÉ FÁBIO COSTA, LUIZ VIANA DA SILVA e EMANUEL 
ORLANDO DA COSTA, do Lote SCA-108, MARIA DA CONCEIÇÃO PEREIRA, do 
Lote SCA-116 e FRANCISCO MÁRCIO FERREIRA DOS SANTOS, do Lote SCA-117.  
Os interessados na desapropriação, no decorrer do prazo de 30 (trinta) dias deste 
Edital, podem remeter à Comissão de Desapropriação os seguintes documentos:

a) Título de Domínio da propriedade da área a ser indenizada;
b) Certidão Atualizada do Cartório de Imóveis e Hipotecas que o imóvel está 

livre e desembaraçado;
c) Certidão de quitação com os impostos: Municipal, Estadual, Federal inclusive 

da Dívida Ativa da União;
d) Guia do CCIR/ITR (INCRA);
e) Documento de Identidade (R.G.), CPF;
f) Certidão de nascimento ou de casamento (se for casado o proprietário).

Decorrido o prazo de 30 (trinta) dias deste Edital, os interessados se concordarem com a 
avaliação feita, assinarão o Termo de Ajuste, para então serem lavradas as respectivas 
escrituras públicas de desapropriação e concretizado o pagamento de indenização.
O presente convite é extensivo a quem tiver prova satisfatória, embora não conste 
nome neste Edital de que é legitimo dono do bem que esteja sendo expropriado.

EDITAL 001/2013
(Lei nº 4.519, de 02/12/64)

Fortaleza, 30 de abril de 2013
 Antherson Pires Barbosa
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Editor 

Moura Neto

CASADA CARENTE, SOLTEIRA feliz, 
donzela e até meretriz... Ter 
mulheres de vários perfi s não 
é exclusividade do sambista 
Martinho da Vila. Que o diga o 
cineasta italiano Federico Fellini. 
Ao longo de 24 fi lmes e mais de 
40 anos de carreira, o que não 
faltou a ele foi inspiração para 
falar sobre o universo feminino 
com propriedade. Tanto que as 
“Mulheres de Fellini” acabam 
de virar tema central para o 
primeiro livro do jornalista e 
escritor Sandro Fortunato, 41.

Dividido em três volumes, 
“Mulheres de Fellini” reúne uma 
série de ensaios do jornalista 
sobre as várias personagens 
criadas pelo cineasta italiano. O 
primeiro livro, que analisa as 21 
mulheres deste universo durante 
a década de 50, será lançado 
hoje na livraria Nobel da Avenida 
Salgado Filho, a partir das 19h. O 
segundo volume, que comenta 
o universo feminino de Fellini na 
década de 60, chegará às livrarias 
somente em outubro, alguns 
meses antes do último título, que 
deve sair até o fi nal do primeiro 
semestre de 2014 falando sobre 
os anos 70 em diante.

Na vida de Fortunato, Fellini 
foi o responsável por “salvá-
lo de Hollywood”. O primeiro 
contato com o cineasta veio na 
década de 80, quando o futuro 
jornalista viu “Amarcord” e fi cou 
impactado com o fi lme. “Eu era 
adolescente na época e acho que 
para um adolescente foi ainda 
mais impactante ver Amarcord. 
Sempre gostei de cinema, mas 
sempre achei Hollywood um 
saco”, avalia.

Já a vontade de escrever 
sobre as mulheres de Fellini 
veio em 2005, quando ele ainda 
morava em Brasília e conseguiu 
completar a fi lmografi a do 
cineasta italiano durante a 
exposição itinerante “Circo 
Fellini”, que além de seis 
pavimentos com desenhos, 
cartazes, marionetes e outros 

objetos pertencentes ao diretor, 
ainda exibia diariamente seus 
fi lmes. “Foi um mergulho grande. 
Passei duas semanas indo 
diariamente para essa exposição 
e aí minha fascinação aumentou 
muito”, explica.

Muito embora toda a obra 
esteja pronta desde 2010, 
Fortunato escolheu 2013 para 
o lançamento por um simples 
acaso. Este ano Federico Fellini e 
Giulietta Masina completariam 
70 anos de casados e também é 
o ano em que o falecimento do 
cineasta completa duas décadas. 
“Escolhi lançar o livro em três 
volumes para que ele fi casse 
mais barato e assim chegasse 
ao maior número de cinéfi los 
possível. A intenção é que seja 
um curso em três etapas para 
que qualquer cinéfi lo mergulhe 
nesse universo”, conta. 

“Acho que com o livro a 
geração mais nova vai poder 
entender também o que é o 
realizador de um fi lme, porque 

hoje em dia, principalmente em 
Hollywood, quem manda é o 
estúdio. O diretor muitas vezes 
faz pouquíssimas coisas, com 
exceção de um Woody Allen 
ou um Almodóvar da vida”, 
complementa.

Questionado sobre a sua 
mulher favorita no universo 
Fellini, Fortunato não consegue 
escolher uma única opção e se 
diz apaixonado por todas elas, 
independente da década, mas 
dentro do primeiro volume que 
vai lançar logo mais, ele destaca 
“Gelsomina” de A Estrada da 
Vida (La Strada) e “Cabíria” de 
As Noites de Cabíria (Le notti di 
Cabiria), ambas interpretadas 
pela atriz Giulietta Masina. 
“São dois fi lmes fortíssimos, 
somente os dois primeiros a 
ganhar o Oscar de Melhor Filme 
Estrangeiro, quando a categoria 
foi criada”, observa.

Ainda de acordo com o 
jornalista e escritor cinéfi lo, é 
somente a partir da década de 

60 que Fellini deixa de ser tão 
infl uenciado pelo neorrealismo 
italiano e começa a se tornar 
uma escola própria. “Em 60 
ele lança La Dolce Vita e até 
então não existia nada como 
aquilo, depois vai lançar 8 ½, 
quando ele brinca com a própria 
história”, afi rma sobre o cineasta 
que, antes mesmo de dirigir os 
próprios fi lmes, começou no 
meio cinematográfi co como 
roteirista. Fellini também gostava 
de desenhar o fi gurino de seus 
personagens.

“Em vários fi lmes de Fellini 
você vai ver a metáfora do trem 
chegando e partindo, alguma 
referência à igreja católica, 
cartas caindo e sempre seus 
personagens acreditando 
em ilusões. Como o próprio 
dizia, em todos os fi lmes ele 
contou a mesma história”, 
complementa Fortunato, que já 
contribuiu inclusive para revistas 
especializadas da área, como a 
extinta “Set”.

O FILME “FAROESTE Caboclo”, inspi-
rado na música da Legião Urba-
na, contabilizou 540.827 especta-
dores nos quatro primeiros dias 
de exibição. A produção, inspira-
da na música homônima da Le-
gião Urbana e dirigida por René 
Sampaio, estreou na última quin-
ta-feira, feriado de Corpus Chris-
ti, em 500 salas de 23 Estados 
brasileiros. 

O ranking de estreias nacio-
nais é liderado por “Tropa de Elite 
2” (2010), que levou 1,3 milhão de 
pessoas aos cinemas no fi m de se-
mana de estreia. Em seguida apa-
recem “Chico Xavier” (2010), com 
585 mil espectadores, “De Pernas 
pro Ar 2” (2012), com 581 mil, “Se 
Eu Fosse Você 2” (2009), com 560 
mil, e “Nosso Lar”, com 541 mil.  
“Somos Tão Jovens”, que retrata a 
juventude de Renato Russo, líder 
da Legião Urbana, entre as déca-
das de 1970 e 1980, estreou no iní-
cio de maio com 470 mil especta-
dores no primeiro fi m de semana. 

O longa de Sampaio narra a 
jornada de João de Santo Cristo 
do interior da Bahia até Ceilândia, 
cidade-satélite da capital federal, 
onde termina morto num duelo.

O casamento de Sandro Fortu-
nato com a sétima arte começou 
ainda na juventude, quando ele 
passava horas no “cinema de rua”, 
ou seja, aqueles que não fi cavam 
em shoppings centers como os de 
hoje em dia. “A gente pagava o bi-
lhete para ver o fi lme e se quisesse 
poderia fi car para as próximas ses-
sões sem ter que pagar novamen-
te”, lembra, citando o Cine Nordes-
te e o Cine Rio Grande como os que 
mais frequentava enquanto morou 
em Natal dos 14 aos 28 anos.

Hoje em dia ele comenta que 
pensa duas vezes antes de ir ao ci-
nema e que passa longe dos gran-
des blockbusters como “Os Vinga-
dores” e “Homem de Ferro”. “Vi em 
casa”, conta. O maior motivo de 
não comparecer a esse tipo de fi l-
me é o próprio público que não se 
comporta de maneira adequada. 
“Só tem foca e hiena”, critica.

Natural do Rio de Janeiro, San-
dro chegou em Natal pela primeira 
vez aos 14 anos, quando seu pai foi 
transferido. Desde então passou 
mais 14 anos na capital potiguar 
e assim foi morar em Brasília. “Lá 
o público realmente interage bas-
tante com o fi lme. Mas é uma in-
teração diferente. Percebi isso en-
quanto cobri alguns festivais por 
lá, eles aplaudem e criticam mes-
mo”, diz. Hoje ele vive entre Natal 
e o Rio de Janeiro, onde pesquisa 
seus dois próximos livros.

Sobre o cinema brasileiro, as 
considerações são breves e o des-
taque vai para “O Som Ao Redor”, 
fi lme que viu inclusive por aqui 
pela cidade, com sessão lotada, 
pelo que se lembra. “Acho que fa-
lar tanto de cinema italiano quan-
to brasileiro, quanto de um país 
específi co é sempre falar de meia 
dúzia de fi lmes realmente bons 
por ano”, considera.

A próxima estreia pela qual For-
tunato espera é “Os Amantes Pas-
sageiros” de Almodóvar. “Você pen-
sa em algum dia fazer um livro so-
bre As Mulheres de Almodóvar?”, 
pergunta o repórter. “Até que penso, 
mas por enquanto não é uma prio-
ridade, já existe uma peça com esse 
nome, mas acho que não existe um 
livro. Quem sabe...”, conclui.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

AFORTUNADO FELLINI
/ ENSAIOS /  JORNALISTA SANDRO FORTUNATO LANÇA HOJE, NA LIVRARIA NOBEL, O PRIMEIRO VOLUME 
DE UMA SÉRIE DE TRÊS LIVROS SOBRE O UNIVERSO FEMININO DO CINEASTA ITALIANO FALECIDO HÁ 20 ANOS   

CASAMENTO COM 
A SÉTIMA ARTE 

 ▶ Sandro Fortunato, jornalista: livro em três volumes para fi car mais barato e alcançar o maior número de cinéfi los

 ▶ Entre as Mulheres de Fellini 

(capa do livro), Giulieta Masina 

(alto) e Carla del Poggio (acima) na 

ilustracão de Renato Cunha

FILME FAROESTE 
CABOCLO ATRAI 
GRANDE PÚBLICO 

/ CINEMA /

JOSÉ LUÍS COÉ
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EM MENOS DE um mês, os usuários 
do sistema de transporte público 
de Natal irão assistir à aplicação 
do terceiro valor diferente de ta-
rifa. Entra em vigor hoje o novo 
preço da passagem no transpor-
te da capital. Essa é a previsão 
que a Secretaria de Mobilidade 
fez a partir da publicação da Me-
dida Provisória 617, que zerou 
a cobrança de impostos que in-
cidiam sobre o preço da passa-
gem. A publicação da MP ocor-
reu no sábado passado pelo Go-
verno Federal. De R$ 2,40, o valor 
cai para R$ 2,30.

O acréscimo no valor da pas-
sagem havia sido anunciado no 
dia 10 de maio passado e posto 
em prática no dia 18 do mesmo 
mês, passando de R$ 2,20 para R$ 
2,40. Pouco mais de duas sema-
nas depois, o valor será alterado 
a partir dos benefícios federais. 
A titular da pasta de mobilida-
de da capital, Elequicina Santos, 
garantiu que o novo valor pas-
sará a ser cobrado a partir desta 
terça-feira.

Desde a sinalização do Go-
verno Federal em baixar ou ze-
rar a cobrança dos impostos PIS 
(Programa de Integração Social) 
e Cofi ns (Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade So-

cial), as autoridades locais acom-
panharam a iniciativa no sentido 
de conceder diminuições nos va-
lores recém alterados. Com a pu-
blicação da MP, os indicativos se 
concretizaram.

Foi através da rede social 
Twitter que o prefeito Carlos 
Eduardo anunciou que a dimi-
nuição se confi rmaria. “MP do 
PIS e CONFINS publicado hoje 
DO. Determinei a STTU que a 
partir de Terça-feira a tarifa do 
ônibus baixa para dois e trinta 
centavos.” (sic), escreveu. “Nova 
tarifa só não entra em vigor se-
gunda-feira por motivos buro-
cráticos. Mas Terça-feira, a tarifa 
será dois reais e trinta centavos.”, 
completou.

Ontem, a secretária de mobi-
lidade ratifi cou e explicou a deci-
são. “Estamos preparando a por-
taria para publicar amanhã. Va-
mos comunicar as empresas 
para que reajustem as cobran-
ças”, afi rmou Elequicina Santos. 
Segundo ela, o tempo aparente-
mente exíguo é sufi ciente para 
que as empresas se adaptem e 
ajustem os valores. “Quando au-
mentamos, demos um tempo 
para que a população fosse infor-
mada. Com a redução, a aceita-
ção é mais fácil”, acrescentou.

O desconto das cobranças fe-
derais deverá representar a única 
medida no sentido de diminuir o 
valor cobrado à população. Se-
gundo a secretária da Semob, a 

Prefeitura não tem condições de 
reavaliar outras cobranças que 
incidiriam sobre o valor da pas-
sagem. “É muito difícil a Prefeitu-
ra reavaliar de outra forma dada 
as condições em que a adminis-
tração foi deixada, como todo 
mundo sabe. Mas vamos conti-
nuar buscando alternativas”, dis-
se sem especifi car quais seriam 
outras alternativas além das que 
já foram implantadas.

Procurado pela reportagem 
do NOVO JORNAL, o Sindica-
to das Empresas de Transporte 
de Passageiros de Natal (Seturn) 
informou através da assessoria 
de comunicação que não irá se 
pronunciar sobre a redução da 
tarifa. 

O Departamento de 
Estradas de Rodagem do RN 
anunciou no fi nal da semana 
passada os novos preços 
de tarifa do transporte 
intermunicipal da Região 
Metropolitana de Natal. Os 
valores foram publicados 
no Diário Ofi cial do Estado. 
Ontem, o DER confi rmou 
que os novos preços já 
incluíam a desoneração no 
PIS/Cofi ns.

Através da assessoria 
de comunicação, o órgão 
informou que a decisão do 
Governo Federal em zerar 
a cobrança dos impostos 
já havia sido levada em 
consideração na elaboração 
das novas tarifas. Assim, 
não estão previstas novas 
alterações. 

Esse posicionamento 
ocorre exceto para duas 
linhas, cuja tarifa depende 
diretamente do valor 
cobrado na capital, que 
passará por redução. Assim, 
duas linhas cujos itinerários 
não foram anunciados 
deverão também baixar 
os preços a partir de hoje, 

quando está previsto para 
entrar em vigor a tarifa de R$ 
2,30 na capital do estado. 

As empresas de 
transporte intermunicipal 
haviam acompanhado o 
aumento realizado em 
Natal no dia 18 de maio 
passado, quando a passagem 
passou para R$ 2,40. O 
DER classifi cou o reajuste 
intermunicipal como “erro 
de comunicação” e retroagiu 
os preços. O reajuste correto 
foi anunciado somente na 
semana passada.

A Federação das 
Empresas de Transporte 
de Passageiros do Nordeste 
(Fetronor) esclareceu ontem 
que a desoneração dos 
impostos federais não deverá 
afetar o preço cobrado 
pelo transporte rodoviário 
no Rio Grande do Norte. 
O presidente da Fetronor, 
Eudo Laranjeiras, explicou: 
“A Medida Provisória não 
atinge o setor rodoviário, 
somente o transporte da 
Região Metropolitana. 
Então, não haverá alteração 
para nós”. 

REVIRAVOLTA DO BUSÃO
/ NATAL /  EXTINÇÃO DA COBRANÇA DE PIS E COFINS PARA EMPRESAS DE TRANSPORTES PELO 
GOVERNO FEDERAL FAZ A PREFEITURA REDUZIR PREÇO DAS TARIFAS URBANAS EM DEZ CENTAVOS

TARIFAS INTERMUNICIPAIS 
JÁ INCLUÍRAM DESCONTOS

 ▶ Uma das caminhadas da Revolta do Busão: redução de R$ 0,10 pode acabar com os protestos

NEY DOUGLAS / NJ

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

A IDEIA DE emancipação, criada 
por alguns distritos de cidades 
potiguares diante da nova legisla-
ção que poderá ser aprovada pelo 
Congresso Nacional, não é bem 
recebida pelos municípios poti-
guares que podem perder parte 
de seus territórios e também de 
sua arrecadação.

Apesar do Projeto de Lei Com-
plementar (PLC) 416/2008 ser, 
como o próprio nome diz, apenas 
um projeto – que será apreciado 
pela Câmara dos Deputados ainda 
esta semana –, as movimentações 
dos dois lados da moeda emanci-
palista já são claras, apesar de não 
existir nenhuma manifestação ofi -
cial por parte do executivo, já que a 
lei ainda não existe.

De um lado, os Municípios 
querem manter as comunidades 
sob seus cuidados, muito por con-
ta da importância econômica des-
ses distritos. Enquanto que estes 
reivindicam, principalmente, me-
lhores condições de infraestrutu-
ra, exatamente por serem fontes 
de renda para a cidade. 

Produção de petróleo, fruticul-
tura, mineração e pesca são algu-
mas das áreas de exploração eco-
nômica que os cinco municípios 
querem manter, não permitindo 

que as emancipações aconteçam.
Como mostrou a matéria pu-

blicada na edição de domingo do 
NOVO JORNAL, cinco distritos po-
tiguares, a maioria na região Oes-
te Potiguar, querem a emancipa-
ção de suas sedes. São eles a Agro-
vila Maísa (Mossoró), os distritos 
de São Geraldo (Caraúbas), Sole-
dade (Apodi) e Diogo Lopes (Ma-
cau), além de uma quinta localida-
de, Vila São Bernardo, no municí-
pio de Luís Gomes.

O distrito de Soledade, na Cha-
pada do Apodi, produz cal e, junto 
com a região de Luís Gomes, está 
em uma das principais áreas cul-
tiváveis do país. Além disso ainda 
há o Lajedo de Soledade, que é um 
dos pontos turísticos da área e a 
produção de petróleo.

Em Caraúbas, por exemplo, a 
disputa pela emancipação envol-
ve uma área produtora de petró-
leo pertencente ao Município. Ela 
fi ca fora dos limites de São Geral-
do, que quer juntar outros distri-
tos, onde está concentrada a pro-
dução petrolífera, ao seu projeto de 
emancipação. A produção do óleo 
negro rende R$ 300 mil mensais 
em royalties, repassados para a ad-
ministração municipal.

Além dos royalties, assim 
como em todos os outros muni-
cípios, a quantidade de verba re-
passada pelo governo federal atra-

vés do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) seria alterada. 
Como o FPM baseia-se na popula-
ção da cidade, naturalmente a ver-
ba seria reduzida com o desmem-
bramento dos distritos.

“A gente tem acompanhado 
este movimento há muito tempo. 
Dentro do projeto deles existe o 
desmembramento da comunida-
de petrolífera. Não sei se a lei per-
mitiria uma situação como essa, 
que iria causar um impacto forte 

nas fi nanças da cidade”, apontou 
o secretário de Administração de 
Caraúbas, Marcos Roberto Gurgel.

O PLC 416 prevê que a criação 
de cada novo município será con-
duzida pela Assembleia Legislativa 
local. Os deputados serão respon-
sáveis por autorizar um estudo de 
viabilidade econômica, ambiental 
e política, que irá analisar as con-
dições de das comunidades.

O estudo só é autorizado com 
um abaixo-assinado que conte 

com, no mínimo, 10% dos eleito-
res do município. Após o estudo de 
viabilidade, o poder legislativo au-
toriza que a população vá até as 
urnas para decidir se o novo mu-
nicípio será criado ou não, através 
de plebiscitos. 

A expectativa dos integran-
tes do Movimento Emancipalis-
ta do RN (Moern) é que, aprovada 
a lei pelos deputados federais e a 
consequente sanção da presiden-
te Dilma Rousseff , os plebiscitos 

ocorram junto com as eleições do 
ano que vem. 

Até lá, as prefeituras aguar-
dam, planejando seus passos. “Já 
conversei com o pessoal do movi-
mento várias vezes. Existem várias 
difi culdades e divergências entre 
eles. Da minha parte acredito que 
para a criação de lideranças políti-
cas o movimento é válido, mas não 
para a emancipação. A Prefeitura, 
no entanto, não tem nada formal. 
Apenas aguarda as defi nições da 
lei”, afi rmou Marcos Roberto.

Em Mossoró, a situação é a 
mesma. O poder executivo aguar-
da uma defi nição em Brasília, 
para poder ver o que será feito 
junto à Agrovila Maísa, que con-
ta com aproximadamente dez mil 
habitantes.

Os articuladores do movimen-
to de emancipação na região afi r-
mam que já estão prontos para co-
meçar a colher as assinaturas. “Es-
tamos na expectativa de que a lei 
seja aprovada para ir colher assi-
naturas”, disse Sandro Moreto, um 
dos organizadores do movimento 
na agrovila.

As prefeituras de Luís Gomes, 
Macau e Apodi também foram 
procuradas pela reportagem, mas 
os telefonemas feitos para as se-
cretarias e gabinetes de prefeitos 
de cada uma das cidades não fo-
ram atendidos.

DIVIDINDO A MISÉRIA 
/ EMANCIPAÇÃO /  PREFEITURAS VEEM OPORTUNISMO E AGUARDAM DEFINIÇÃO DE PROJETO, QUE PODE TRANSFERIR 
PARA AS ASSEMBLEIAS LEGISLATIVAS A RESPONSABILIDADE DE CRIAÇÃO DE NOVOS MUNICÍPIOS, PARA REAGIR

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Vila São Bernardo, em Luís Gomes, vista a partir de foto do Google: seis ruas, uma praça e um ginásio de esportes

REPRODUÇÃO / GOOGLE
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A maconha causa perda de memória e 
outra coisa que não lembro”

Woody Allen
Diretor e ator de cinema norte-americano
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Bastidores 
do Show de 
Djavan no Teatro 
Riachuelo!

Fotos
1. Getúlio Madruga, Odete Guerra e  

Rubens Barros
2. Fábio Marinho e Eloíza Fonseca
3. Júnior e Danyelle Morais
4. Lindoya Maria, Ângela Catarina, 

Mirna Gabriela e Eva Medeiros
5. Márcia e Alexandre Marinho
6. Dina Oliveira, Joélio Oliveira e 

Regina Jales

?
VOCÊ SABIA
Que as crianças e jovens do Colégio Cei da 
Romualdo farão diversas atividades durante essa 
semana devido ao Dia Mundial do Meio Ambiente, 
comemorado amanhã? Que a Semana do Meio 
Ambiente da escola estimulará o protagonismo 
entre os jovens que participarão de concurso 
relacionado ao tema, bem como irão expor 
maquetes, poemas, desenhos e produção de 
folhetos? Que além das distintas exposições, os 
alunos participarão de palestra com o cordelista 
João Batista Campos de Farias e, durante todos 
os dias, assistirão a vídeos e documentários 
relacionados ao meio ambiente? Que as atividades 
irão acontecer dentro do tema integrador da escola 
deste ano, que é “Construindo o amanhã: nós 
agimos o planeta sente”?

2

3

4

5

6

1

Simples 
dedução
Sherlock Holmes e Dr. 
Watson vão acampar. 
Montam a barraca e, 
depois de uma boa refeição 
e uma garrafa de vinho 
deitam-se para dormir... 
Algumas horas depois, 
Holmes acorda e cutuca 
seu fi el amigo:
– Meu caro Watson, olhe 
para cima e diga-me o que 
vê.
– Vejo milhares e milhares 
de estrelas...
– E o que isso signifi ca?
Watson pondera por um 
minuto e depois enumera: 
– Astronomicamente, que 
há milhares e milhares de 
galáxias e, potencialmente, 
bilhões de planetas; 
astrologicamente, observo 
que Saturno está em Leão 
e teremos um dia de sorte; 
temporalmente, deduzo 
que são aproximadamente 
03h15min pela altura em 
que se encontra a Estrela 
Polar; teologicamente, 
posso ver que Deus é todo 
poderoso mesmo e somos 
pequenos e insignifi cantes; 
e metereologicamente, 
suspeito que teremos um 
lindo dia amanhã. Correto?
Holmes fi ca um minuto 
em silêncio, e então 
responde:
– Prezado doutor Wa tson! 
Signifi ca “apenas” que 
alguém roubou a nossa 
barraca!

Conclusão: a vida é 
simples, nós é que temos a 
mania de complicar.

Cidadania
Na próxima quinta, a nossa atriz, escritora, 
dramaturga, blogueira, tuiteira, agitadora 
cultural, e o que mais? Inventeira!, Clotilde 
Tavares estará recebendo o título de Cidadã 
Natalense na Câmara Municipal de Natal. Toda 
a classe artística local está convidada para os 
comes e bebes.

Homenagem
Durante a abertura dos Jogos 
Internos Contemporâneo e a 
inauguração do novo ginásio 
da escola, o deputado estadual 
Hermano Morais e o vereador 
Hugo Manso receberam o 
Troféu Amigo do Esporte. 
A homenagem da escola é 
para prestigiar e agradecer 
às pessoas que fomentam as 
atividades esportivas no estado. 
Também foram agraciados o 
Comandante da Polícia Militar, 
Francisco Canindé de Araújo, e 
o Professor Ubiratan Izaías 
de Macedo, Coordenador 
de Esportes da 2ª Diretoria 
Regional de Educação Cultura e 
Desportos.

Anos 60
Sábado passado, no 
Versailles, o sócio 
do Clube de Carros 
Antigos do RN  Edson 
Bezerra celebrou o  
seu aniversário de 
60 anos reunindo 
um grupo seleto de 
amigos. Em uma 
noite memorável e 
de muito bom gosto, 
organização perfeita, 
fi na gastronomia, 
uma apresentação 
audiovisual focando 
carros e músicas dos 
anos 60 e 70, tudo 
embalado por uma 
banda tocando ritmos 
da época. O ponto alto 
da decoração, além 
de objetos antigos, foi 
o seu Karmannghia 
1969, vermelho com 
capota branca (tipo 
“Saia e Blusa”). Até 
docinhos em forma de 
Karmannghia eram 
encontrados para o 
deleite de todos.

Mais clássico 
impossível
A Russian State Ballet, 
considerada uma das 
companhias de dança 
mais respeitadas da Rússia, 
apresenta amanhã no Teatro 
Riachuelo, às 21h, o espetáculo 
Jóias do Ballet Russo, com os 
grandes momentos da dança 
clássica mundial. Estão no 
programa obras como “O 
Lago dos Cisnes”, “Gisele” e 
“Don Quixote”, entre outros. A 
Cia já esteve no Brasil, em 
2008 tendo se apresentado 
em oito cidades brasileiras. 
Desta vez, a proposta é de 
mais de 20 cidades receberem 
a turnê. Com 32 anos de 
história, a companhia está 
sob a liderança de Viatcheslav 
Gordeev, seu criador, diretor 
artístico e diretor geral e conta 
com quarenta solistas, que 
além dos clássicos, busca novas 
formas de dança. Os ingressos 
variam de R$ 40,00 a 160,00.

Intercâmbio
Até 15 de junho a Tropa 
Trupe recebe o diretor 
argentino Walter Velazquez, 
da Companhia Internacional 
de Comediantes Sem 
Polegares, para a montagem 
do espetáculo “A Lenda 
do Trapezista Cego”. A 
montagem tem apoio 
do Edital Iberescena 
2012, fundo de auxílio 
às artes cênicas ibero-
americanas. Velazquez, 
que vem construindo 
uma boa parceria com a 
Tropa Trupe, esteve no 
Brasil pela primeira vez 
em 2011, quando o grupo 
potiguar produziu a Ofi cina 
de Montagem de Cenas 
Cômicas. Na passagem da 
trupe pela Argentina, em 
2012, o diretor e o grupo se 
reencontraram. Durante a 
estadia do diretor em Natal, 
ele aproveita para apresentar 
o espetáculo Resgate 
Emotivo, na próxima sexta, 
às 20h, no Espaço Gira 
Dança, na Ribeira.

Bis
A atual diretoria do Sinmed, 
encabeçada pelo presidente 
Dr. Geraldo Ferreira e pela vice 
Dra. Mônica Andrade, foi eleita 
novamente para dirigir a entidade 
durante o triênio 2013-2016. A 
eleição aconteceu em Natal, 
Mossoró e Caicó com urnas fi xas, e 
através de voto por correspondência 
nos demais municípios.

 ▶ O designer Rafael Simões 

Miranda, que apresentou na Têca 

a sua Design Watch Independent

 ▶ Vicente Freire e Ricardo Abreu no lançamento da 

revista de 20 anos da Ecomax, no Teatro Riachuelo

 ▶ Camila Masiso e Diogo Guanabara animam o 

Prêmio Craque Potiguar do Futebol 2013

 ▶ Heriberto, Celi e Shirley, 

fazendo festa em clima retrô 

para Edson Bezerra, no Versailles 

 ▶ O casal Alexandre Xandico 

e Daniele Yacyszyn, curtindo o 

Samba4Friends na Praia Devassa
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Editor 

Viktor Vidal

Em busca da sua primeira 
vitória na Série B, o América 
não terá vida fácil. A partida 
diante do Joinville será 
novamente fora de casa - a 
terceira do Alvirrubro nesta 
Série B em quatro rodadas. 
Além do cansaço da viagem 
de cerca de 3.000 km de 
Paragominas-PA – onde jogou 
na sexta-feira – até Joinville, o 
Dragão terá de enfrentar o bom 
retrospecto do time catarinense 
atuando nos seus domínios.

Jogando diante de sua 
torcida, o JEC tem mostrado 
força. Na sua arena, disputou 
11 partidas na temporada e 
perdeu apenas duas. A primeira 
derrota, já distante, na estreia 
do Campeonato Catarinense 
diante da Chapecoense, em 
janeiro. A outra, para o Santos 
por 1 a 0, na segunda fase 
da Copa do Brasil, quando 
terminou eliminado após 
o empate sem gols na Vila 
Belmiro. 

Se no Campeonato Estadual 
o time de Roberto Fernandes 
só foi perder fora de casa na 
fi nal do segundo turno para 
o Potiguar de Mossoró, no 
Brasileirão, o América ainda 
tem que provar sua força 
atuando longe de casa. Apesar 
da derrota na estreia diante 
do Figueirense, a boa partida 
contra o Paysandu pode 
servir de ânimo para o time 
americano que não vence há 
oito jogos consecutivos. 

Mas o treinador Roberto 
Fernandes ainda sofre com a 
falta de jogadores para montar 
o time titular nesse início de 
Série B. Assim como nas três 
primeiras partidas, o treinador 
não pode contar com a dupla 
de zagueiros Cléber e Édson 
Rocha, titulares no Brasileirão 
passado.  Além deles, o 
treinador queria promover 
a estreia do meia-atacante 
Vinícius Pacheco, mas, até 
o fi nal da tarde de ontem, a 
documentação para regularizar 
o atleta ainda não estava 
encaminhada.

Sem Vinícius Pacheco para 
dividir a responsabilidade 
no meio de campo, Cascata 
tem se destacado. O camisa 
10 americano é, atualmente, 
vice-artilheiro da Série B 
com três gols marcados (o 
América marcou quatro), dois 
a menos que Rafael Costa, do 
Figueirense. O outro gol do 
Alvirrubro na competição foi 
marcado por Júnior Negão.

Se no ataque, Cascata 
tem garantido os resultados 
para o América, debaixo das 
traves o time ainda busca mais 
segurança. Por isso, o clube 
apresentou ontem no CT Abílio 

Medeiros, em Paranamirim, 
o goleiro Andrey, ex-ABC. O 
arqueiro está há três meses sem 
jogar uma partida ofi cial e por 
isso ainda depende de exames 
clínicos para assinar contrato 
com o Alvirrubro. Apesar 
disso, o jogador já iniciou os 
treinamentos, mas só deve ser 
opção para Roberto Fernandes 
após a parada para a Copa 
das Confederações. Hoje, o gol 
americano vive um dilema, 
após a falha crucial de Dida na 
fi nal do Estadual e os erros do 
goleiro Rodrigão nos jogos da 
Série B.

No Joinville, o treinador 
Arthurzinho – que já passou 
por América e ABC - terá o 
desfalque do volante Augusto 
Recife no meio de campo, 
mas contará com o retorno 
do zagueiro Rafael e do meia 
Ricardinho.

Nesta Série B o melhor 
feito do ABC até agora foi ter 
marcado um gol, que demorou 
nada menos que 270 minutos 
de bola rolando para acontecer 
– na rodada passada, contra o 
Ceará, no Frasqueirão – através 
dos pés de Rodrigo Silva. Foi 
ele que garantiu o único ponto 
alvinegro na competição, ponto 
que ajudou a livrar o time de 
Paulo Porto da lanterna do 
campeonato. O alento de não ser 
o último, todavia, não esconde o 
péssimo rendimento. Tanto que, 
pelo menos nos bastidores, já se 
fala em mudança no comando 
abecedista em caso de mais um 
jogo sem vitória. 

Em seu segundo jogo 
consecutivo dentro de casa, 
o objetivo do ABC, atual 
19º colocado na tabela de 
classifi cação, é fazer diferente. 
Se contra o Ceará, pela rodada 
passada, o Alvinegro fez seu 
melhor jogo neste início de 
competição, mas fi cou sem a 
vitória, agora o objetivo são os 
três pontos. 

Para isso o técnico Paulo 
Porto vai poder contar com 
reforços, exatamente como ele 
disse que esperava fazer logo após 
o empate com o Ceará. Naquela 
oportunidade, a equipe fi cou sem 
o meia Jean Carioca em virtude 
de problemas burocráticos em 
seu contrato com o ABC, o que já 
foi resolvido. O jogador volta para 
o setor de criação e deve fazer 
dupla com Erivelton. 

A baixa vai fi car por conta 
do zagueiro Flávio Boaventura. 
No último jogo o Alvinegro 
levou o gol de empate do Ceará 
exatamente no momento em que 
o defensor estava fora de campo 
recebendo atendimento médico 
após sentir uma lesão no ombro 
direito, o mesmo que o tirou de 
campo durante dois meses e o 
obrigou a realizar uma cirurgia. 

Por causa da lesão ele 
novamente vai desfalcar o time 
nos próximos 30 dias, todavia 
não precisará ser submetido a 
uma nova cirurgia, como temia 
torcida, diretoria e comissão 
técnica do clube. 

Os novos reforços 
contratados pelo ABC, caso 
do atacante Wanderley e do 
ala esquerdo Guto, estarão 
à disposição de Paulo Porto 
para o jogo de hoje. Eles foram 
regularizados ontem junto à 
CBF, treinaram no time reserva 
no coletivo apronto e devem 
fi car como opção no banco 
de reservas para o decorrer da 
partida contra os paulistas. 
Entre os dois, o mais cotado 
para entrar como titular seria o 
lateral, já que com as lesões de 
Alexandre e Marcílio o Alvinegro 
está sendo obrigado a jogar com 

um zagueiro (Lino) improvisado 
naquele setor.

BRAGANTINO
O técnico Vagner Benazzi 

tem uma dúvida para o jogo 
de hoje contra o ABC no 
Frasqueirão. Até ontem o 
zagueiro Raphael Andrade sentia 
dores na coxa e não estava 
confi rmado para a partida em 
Natal. Se não tiver condições 
de jogo, o mais provável é 
que o volante Serginho seja 
improvisado. Outra baixa é o 
também zagueiro Guilherme 
Mattis. Contra o Guaratinguetá, 
na rodada passada, o defensor 
caiu de cabeça e precisou ser 
levado ao pronto-socorro. Um 
dia depois ele recebeu alta, mas 
foi vetado pelo departamento 
médico do time de Bragança 
Paulista-SP e não viajou com o 
restante da delegação. 

DIA DE TIRAR / 4º RODADA /  
AINDA SEM 
VENCER NA 
SÉRIE B, ABC E 
AMÉRICA VOLTAM 
A CAMPO HOJE 
SOB PRESSÃO E 
À SOMBRA DO 
FANTASMA DA 
CRISE

ALGUNS PODEM ATÉ achar cedo 
para este tipo de projeção, mas 
levando-se em conta que ABC e 
América sempre falam primeiro 
em permanecer na Série B do 

que tentar o acesso à Série A, o 
momento é, sim, oportuno para 
as contas - que por sinal estão 
no vermelho. Dos 18 pontos 
disputados pela dupla potiguar 
na Segundona, apenas três foram 
conquistados, o que representa 
um aproveitamento de 16,6%, 
três vezes pior que o registrado 

nas primeiras rodada do ano 
passado – 61%. 

Hoje, pela 4ª rodada da 
divisão de acesso à elite do futebol 
nacional, alvinegros e rubros 
terão a missão de melhorar na 
tabela e dar uma resposta positiva 
aos seus torcedores, que andam 
na bronca com o jejum de vitórias 

de ambas as equipes: o América 
não vence há oito jogos (desde 
o Estadual) e o ABC há três 
(desde a Copa do Brasil). Contra 
Bragantino (em casa) e Joinville 
( fora), a esperança hoje é que 
ABC e América – respectivamente 
– entrem de uma vez por todas na 
disputa do Brasileiro. 

LUAN XAVIER   
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ABC QUER 
SAIR DA ZONA

AMÉRICA ENCARA BOA 
FASE DO JOINVILLE

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Frasqueirão, 
em Natal-RN.
Horário: 21h50
Arbitro: Antônio Dib Moras de 
Sousa-PI

BRAGANTINO

Rafael Defendi; Raphael Andrade 
(Serginho), Álvaro e Kadu; Diego 
Macedo, Elias, Preto, Bruninho e 
Léo Jaime; Magno Cruz e Lincom. 
Técnico: Vagner Benazzi.

ABC

Lopes; Bileu (Renato), Leandro 
Cardoso, Vinicius e Lino; Leandro 
Santos, Mateus, Erivelton e Jean 
Carioca; Alvinho e Rodrigo Silva. 
Técnico: Paulo Porto.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena Joinville, 
em Joinville-SC
Horário: 21h50
Arbitro: Jean Pierre Gonçalves 
Lima (RS)

AMÉRICA

Rodrigão; Norberto, Zé Antônio, 
Edvânio e Pedro Henrique; 
Ricardo Baiano, Márcio Passos, 
Fabinho e Daniel Rezende; 
Cascata e Júnior Negão
Técnico: Roberto Fernandes

JOINVILLE

Ivan; Carlos Alberto, Sandro, 
Rafael e Rafi nha; Marcus 
Vinícius, Jacó, Arthur Maia e 
Marcelo Costa; Lima e Francis
Técnico: Arthurzinho

O DEDO

 ▶ Cascata tem se destacado na equipe americana: esperança de gols ▶ Jean Carioca, de contrato renovado, volta ao time
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Na primeira entrevista após a 
apresentação ofi cial em Barcelo-
na, Neymar, 21, falou da emoção 
ao entrar no Camp Nou, do nú-
mero que pode usar no time e de 
como foi tomada a decisão de ir 
jogar na equipe catalã. 

“Emoção muito grande de en-
trar no Camp Nou e ser aplaudido. 
Me segurei muito para não chorar. 
É a realização de um sonho. Não 
do Neymar adulto, homem, mas 
de um menino que sempre so-
nhou com isso”, disse Neymar, em 
português. 

Antes de o atacante brasilei-
ro responder às perguntas, o clube 
anunciou que a multa rescisória 
para tirar Neymar do Barça é de 
190 milhões de euros (aproxima-
damente R$ 530 milhões na atu-
al cotação). Ainda segundo o Bar-
celona, o custo total da operação 
para levar o jogador à Espanha foi 
de 57 milhões de euros (quase R$ 
160 milhões). 

O atacante disse que não esco-
lheu o clube pelos valores. O Real 
Madrid teria oferecido mais di-
nheiro pela contratação. 

“A gente sempre toma decisão 
em família, a gente decidiu junto. 
Claro que a última palavra é a mi-
nha. Mas a gente nunca foi por di-
nheiro. Quando pequeno, a gente 
também teve proposta de dinhei-
ro a mais, na verdade não era nem 
dinheiro, eram só cestas básicas. A 
gente não vai por dinheiro, mas fe-
licidade acima de tudo. Antes de 
todos os jogos meu pai me per-
gunta se estou feliz, e se estou feliz 
ele sabe que as coisas estão bem.” 

Neymar também enfatizou que 

pretende jogar para que o argenti-
no Lionel Messi continue sendo o 
melhor do mundo. O camisa 10 do 
Barça conquistou o troféu da Fifa 
nos últimos quatro anos. 

“Nunca me preocupei em ser o 
melhor jogador do mundo, o me-
lhor do mundo já está aqui, é o 
Messi. Eu sou um dos caras mais 
sortudos deste mundo, por poder 
jogar do lado dele. Espero poder 
ajudá-lo a continuar sendo o me-
lhor do mundo”, afi rmou. “Jogar 
com Messi, Xavi e Iniesta pesa um 
pouquinho também. Sempre tive 
esse sonho e vou realizá-lo. Daniel 
Alves também tem culpa [na esco-
lha pelo Barcelona], por falar bem 
daqui.” 

Ao contrário da apresentação 
no Camp Nou, durante a entrevis-

ta coletiva para a imprensa Ney-
mar falou o tempo todo em por-
tuguês, sem arriscar palavras em 
espanhol ou catalão. O atacan-
te ainda brincou e disse que está 
“melhor em catalão do que no 
espanhol”. 

E, sem entrar em polêmica al-
guma, disse que não escolheu nem 
qual número vai usar nem em qual 
lado do campo prefere atuar. Em-
bora tenha criado uma marca pró-
pria que leva o número 11, Ney-
mar evitou uma ‘trombada’ com o 
atual dono da camisa 11 no clube 
catalão. 

“Nunca me preocupei com o 
número, ainda não escolhi, não sei 
qual vou usar, não tenho como fa-
lar, mas nunca tive preferência por 
um número específi co”, afi rmou. 

O diretor técnico do Barça, 
o ex-goleiro Andoni Zubizarre-
ta, disse que o assunto a ser defi -
nido em breve. “Vamos ver sobre 
isso e depois resolvemos, não é 
um tema importante, não foi um 
problema a questão do número, a 
questão é minha pessoal, número 
11 é de Th iago e esse número tem 
dono é Th iago Alcântara e vamos 
ver para a temporada do ano que 
vem”, afi rmou. 

O 11, no Barcelona, pertenceu 
na temporada passada ao meia 
Th iago Alcántara, fi lho de Mazi-
nho (campeão do mundo com o 
Brasil em 1994). 

Neymar iniciou a sua carreira 
no Santos com a camisa 7, mas de-
pois mudou para o 11, número que 
o consagrou no clube da Baixada 
Santista e que estampa os produ-
tos com a imagem do jogador. 

Na seleção, porém, Neymar 
surpreendeu ao vestir a camisa 10 
durante o empate por 2 a 2 con-
tra a Inglaterra, anteontem, em 
amistoso disputado no Maracanã. 
Até então costumava fi car com a 
11. Segundo o técnico Luiz Felipe 
Scolari, foi o ex-santista quem pe-
diu para mudar. 

Th iago Alcántara, por sua vez, 
não tem o seu futuro garantido no 
Barcelona, como noticia a mídia 
europeia. De acordo com a emis-
sora catalã RAC1, o Real Madrid 
tem interesse no jogador. 

Os dirigentes do Barcelona 
também confi rmaram que na ne-
gociação estão incluídos dois amis-
tosos, em Santos e outro em Barce-
lona. O lucro de cada partida fi cará 
com o respectivo clube mandante. 

FOLHAPRESS

COM O UNIFORME número 1 do 
Barcelona, mas sem número nas 
costas, o atacante Neymar foi 
recebido, como esperado, com 
festa diante de 56,5 mil pessoas no 
estádio Camp Nou, em Barcelona, 
segundo dados do clube. 

O jogador, contratado há dez 
dias junto ao Santos, arranhou 
algumas palavras em catalão, 
chutou bolas para a torcida, 
fez embaixadinhas e ainda 
reverenciou o argentino Lionel 
Messi. 

“Quero ajudar. Estou 
realizando um sonho de estar 
no ‘mais que um clube’, que é o 
Barcelona. Quero ajudar o Messi 
a continuar sendo o melhor 
do mundo”, disse Neymar, em 
português. 

Depois, o brasileiro soltou 
algumas palavras em catalão e em 
espanhol e ganhou aplausos dos 
torcedores presentes. 

Neymar chegou ontem 
a Barcelona com amigos e 
a namorada, a atriz Bruna 
Marquezine, depois de viajar em 
um avião particular do Barcelona. 
No domingo ele esteve no 
empate por 2 a 2 do Brasil com a 
Inglaterra, no Maracanã. 

A chegada, porém, atrasou 
quase duas horas. Cerca de 
150 torcedores do Barcelona se 
espremeram nas grades do Camp 
Nou para ver de longe a primeira 
aparição de Neymar no clube 
catalão. 

O atacante posou para fotos 
diante de um escudo da nova 
equipe e acenou para os fãs, mas 

não atendeu aos pedidos para se 
aproximar e autografar camisas 
do clube e da seleção brasileira. 

O jogador foi recebido por 
dirigentes e se dirigiu até um 
hospital da cidade, e depois para o 
centro de treinamentos do clube, 
para realizar exames médicos. 

Segundo o site do clube 
catalão, o atacante foi submetido 
a uma “revisão exaustiva” e foi 
aprovado pelo departamento 
médico. 

Ao término da avaliação, 
Neymar atendeu torcedores na 
porta do hospital. 

Em seguida, o jogador 
brasileiro foi para a Cidade 
Esportiva, o centro de 
treinamento do Barcelona, para 
submeter-se à segunda parte 
dos exames, onde também foi 
aprovado. 

Entre um deslocamento e 
outro, o novo astro barcelonista 
encontrou o jogador brasileiro de 
basquete Marcelinho Huertas, do 
Barcelona, e posou para foto ao 
lado do atleta. 

Antes de se apresentar 
ofi cialmente aos fãs, Neymar 
assinou um contrato de cinco 
anos com o clube, na presença de 
seu pai e do presidente do clube 
catalão, Sandro Rosell. 

No Santos, ele fez história com 
a camisa número 11. Na seleção, 
ele mudou e jogará com a 10 na 
Copa das Confederações. 

Agora, Neymar tem a 
reapresentação prevista na 
seleção brasileira hoje em 
Goiânia. No domingo a equipe faz 
amistoso com a França, em Porto 
Alegre.

O ‘SOMNI’ CATALÃO DE

/ BARCELONA /  ATACANTE LEVA MILHARES DE TORCEDORES AO CAMP NOU EM SUA 
APRESENTAÇÃO NA ESPANHA, ARRANHA A LÍNGUA LOCAL, NÃO ESCOLHE NÚMERO E AINDA DIZ 
QUE VAI TRABALHAR PARA MESSI; MULTA RESCISÓRIA É DE MAIS DE MEIO BILHÃO DE REAIS

 ▶ Atacante brasileiro faz embaixadas no Camp Nou: sonho de infância 

NEYMAR

ATACANTE TERIA SEGURADO 
O CHORO NA APRESENTAÇÃO

 ▶ Neymar no jogo contra a Inglaterra: retorno hoje ao Brasil para pegar a França

ACERO ALFAQUI / PHOTO PRESS / FOLHAPRESS

WANDER ROBERTO / VIPCOMM

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0083/2013 - RDC
Objeto

Aviso

SUSPENDER SINE
DIE

Crizóstimo Félix de Lima

: Execução dos serviços, com fornecimento de materiais e equipamentos, relativos às
obras de implantação da Estação de Tratamento de Esgotos Jundiaí/Guarapes, em Natal/RN,
conformeOrdemdeLicitação nº 0094 - S/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, vem através deste informar aos participantes da Licitação Supra que em razão de
reexame na Planilha Orçamentária, Anexo I do referido Edital, resolve

a referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial
naForma daLei.

Natal/RN, 03 de Junho de 2013.

Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0109/2013 - RDC
Objeto

Aviso

SUSPENDERSINEDIE

: Contratação de empresa para a execução de obras e serviços, com fornecimento de
material, para implantação do Sistema Adutor Integrado de Abastecimento de Água de
Pendências, Macau, Guamaré e Baixa doMeio, conforme Ordem de Licitação nº 0140 - S/2013 -
DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, vem através deste informar aos participantes da Licitação Supra que em razão de
reexame na PlanilhaOrçamentáriaAnexo I do referidoEdital, resolve a
referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na Forma
daLei.

Natal/RN, 03 de Junho de 2013.

Assessor de Licitações e Contratos
Crizóstimo Félix de Lima

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO

DATADEREALIZAÇÃO
HORA

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0054/2013 - DER, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores
Informações serãoobtidas no citado endereçonos dias úteis, nohorário das 08:00h às 12:00horas.

: nº 006/2013
:CONCORRÊNCIA

: Contratação de empresa para os serviços de Conservação na Malha Rodoviária sob a
jurisdição do IIDistrito Rodoviário - Caicó/RN.

: 09/07/2013
: 09:00Horas

NATAL (RN), 03 de Junho de 2013

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

Fornecimento parcelado de fogos de artifício com a finalidade de promover show
pirotécnico em comemoração às festividades Social do Município de Pendências/RN de
acordo com o calendário cultural

09
(nove) horas do dia 13/06/2013

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) N° 026/2013

Objeto:

. APregoeira do município de Pendências/RN, torna publica
que se encontra aberta a licitação acima mencionada, cuja sessão publica será realizada na sede
da Prefeitura Municipal sito Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as

. O Edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do
executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 as 14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS: 0(84)
3522-3801.

Pendências/RN, 03 de Junho de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

IVAN DE SOUZA PADILHA

EXTRATO DAATADO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 035/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:
OBJETO: Fornecimento parcelado de Medicamentos psicotrópicos para atender a população e o
hospital Materno Infantil Levani de Freitas doMunicípio de Pendências/RN. O objeto respectivo aos
licitantes que ofertaram o menor lance por itens, que teve como vencedora as empresas,

.- CNPJ: 04.451.626/0001-75, vencedora dos Itens: 1, 2, 3, 7, 8, 9, 10, 11, 12,
13, 14, 15, 17, 18, 19, 24, 26, 27, 28, 29, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 41, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52;
perfazendo o valor de

; e a empresa . - CNPJ:
02.800.122/0001-98, vencedora dos Itens 5, 23, 25, 30, 40; perfazendo o valor de

.

01)
PHOSPODONTLTDA

R$234.611,90 (duzentos e trinta e quatro mil, seiscentos e onze reais e
noventa centavos) 02) CIRURGICABEZERRADISTRIBUIDORALTDA

R$56.594,56
(cinquentae seismilquinhentose noventa equatro reais e cinquenta e seis centavos)

Em 03 de Junho de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

04/06/2013 a 19/06/2013, 08:00 às 13:00 horas

fornecimento de gêneros alimentícios da agricultura familiar e
do empreendedor familiar rural, destinado ao Programa Nacional de Alimentação
Escolar - PNAE
20/06/2013, às 14:30h

AComissão

EXTRATO DACHAMADAPÚBLICANº 03/2013
AComissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que realizará no período de das , o
recebimento dos envelopes de “Habilitação” e “Projeto de Venda”, da Chamada Pública nº
03/2013, objetivando o

. A sessão pública de julgamento dos documentos e propostas será no dia
, na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa. Encontra-se a

disposição dos interessados, na sededaPrefeitura, oEdital na íntegra.
Ruy Barbosa/RN, em 03 de junho de 2013

PREFEITURAMUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior -

AVISO DE LICITAÇÃO
AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preços, cujo objetivo,
data e hora seguem abaixo elencados.O edital da referida licitação encontra-se fixadonoQuadrode
AvisodaSEMOPI, assim comoàdisposiçãodos interessados no citado local.

Natal, 03 de junho de 2013
Presidente da CPL/SEMOPI

Processo TOMADADE
PREÇOS Objeto Data Hora

00000.005515
/2013-31

006/2013-
SEMOPI/SECOPA

Contratação de empresa
especializada para
realização dos serviços de
recuperação do Ginásio
Nélio Dias - Natal - RN.

20/06/2013 09:00h


